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As eleições autárquicas realizam-se no dia 26 de Setembro. Estamos perante um grande desafio dado o volume de problemas que atravessam
um concelho desta tão grande dimensão, assim como das suas freguesias/uniões de freguesias envolventes. Já se sente uma movimentação,
embora ténue, das forças políticas que querem contactar as populações, embora se reconheça, que até à data a preocupação política tenha
sido de mostrar algumas caras e não soluções. As propostas concretas a serem submetidas, assim como as desejadas soluções vão ser
sufrágadas e estão, tudo indicia, em estudo e elaboração. Cabe a todos os eleitores exigirem que os principais problemas que atravessam
Sintra sejam incluídos nos programas eleitorais, assim como as tão esperadas soluções. Jornal de Sintra irá acompanhar toda a evolução do
processo eleitoral, dentro de um espírito de isenção e responsabilidade. Os leitores, esses sim, são os elementos mais importantes em todo
o processo, pelo que não devem desistir de fazer ouvir a sua voz. É o momento.

Desporto/BMX
Bernardo Rocha
(BTTRio)
Campeão Nacional
Cadetes

fotos: js/arquivo

Funchal / São João das Lampas
“Ti Mafra” um sábio
que deixa história
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50 anos Liceu de Sintra
– Irmãos Corvo
hoje em notícia
– Medalha de Mérito
Municipal
para o Liceu
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Terrugem / Escola Alto
dos Moinhos
Alunos criam livro
sobre reciclagem
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

A

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por
dizer, mas poderá encon-
trar mais informações,
vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária –
Histórias e Lendas do Monte
da Lua”, que também se
encontra à venda no Jornal
de Sintra.

Até à Pedra de Alvidrar (1ª Parte)
lém dos sítios turísticos e
óbvios, temos na região
de Sintra uma infinidade
de lugares perdidos atra-
vés dos quais aqueles

eram tremendas. Em cima disso
tínhamos ainda o risco de pro-
prietários furiosos assim como da

fauna (e das leis, sendo que algumas
dessas poderiam ser ainda mais
estranhas do que algumas das
actuais).

No final do século XVIII, um inglês
chamado William Beckford acaba
por num dia ir ao Convento dos
Capuchos. Não vou entrar em
muitos pormenores desta visita,
pois não é essa aquilo que realmente
importa para esta primeira parte.
Apenas dizer que tanto ele como
aqueles que o acompanhavam,
partiram aqui de São Pedro ainda de
madrugada, montados em burros

(aqui em Sintra, até
mais do que em
outras partes do
Reino, era o animal
de eleição para
deslocações) pas-
sando por trilhos
muito apertados e
falésias até ao
Convento dos Ca-
puchos chegar –
algo que, por si
próprio apenas,
certamente não
sairia da imagina-
ção dos olhos de
hoje. Esse dia era
o dia em que o prior
(ou aquele que era
tomado como pri-
or) do Convento
dos Capuchos da

Serra de Sintra ia tomar posse. Che-
garam, no entanto, muito cedo, e de-
cidiram por isso continuar o galope
para ir visitar uma conhecida
falésia, a Pedra d’Alvidrar, que é
uma das atracções do famoso
promontório conhecido como the
Rock of Lisbon.

Optei por não traduzir o nome pelo
qual o Cabo da Roca era então
conhecido, para que o impacto de
pequenos detalhes como este

possam ser maiores. Devo também
dizer que estas palavras são de
William Beckford, e que a sua escrita
original, em Inglês, era incrivelmente
bela. As suas descrições, às quais
podemos voltar com a passagem
dos anos, são um garante de termos
sempre algo no futuro que contém
surpresas e prazer para nós, nos
pequenos detalhes que vamos
encontrando com olhos diferentes,
os quais vamos vendo com os olhos
que a idade amadurece.

Outra coisa a notar é que o Cabo da
Roca para os estrangeiros não era o
que para nós hoje é o Cabo da Roca.
Para os viajantes estrangeiros, para
os navegadores estrangeiros,
poderia também englobar tanto o
que para nós hoje é a Praia das
Maçãs, como a zona imediatamente
antes do Guincho (“antes”, no
sentido Cabo da Roca - Guincho).
Através das palavras de Beckford,
percebemos que iam assim ver uma
das atracções que compunham o

Cabo da Roca: a Pedra de Alvidrar.

O caminho levou-nos pelas orlas
de floresta que rodeiam a en-
cantadora vila de Colares, até uma
sequência de elevações áridas que,
prolongando-se, formam a costa.
Cheguei-me junto da margem da
falésia, a qual é muito alta e
praticamente perpendicular ao
solo. Um bando de rapazes come-
çou, em determinado momento, a
seguir-nos de muito perto. Nesta
parte Beckford refere heels of our
horses; porém, em todas as des-
crições que do passado se podem
ler, o uso de cavalos quer na Serra,
quer nestas partes, nunca é
mencionado; como Beckford editou
o seu diário antes de ser publicado,
fazendo alterações, cortando partes,
embelezando outras, é natural que
aqui tenha preferido utilizar
“cavalos” em vez de “burros” ou
“mulas”.

Cinco fortes rapazes destacaram-
se do bando, descendo um hor-
rendo precipício de forma per-
feitamente despreocupada. Houve
um, em particular, que desceu com

os seus braços
abertos, como se
fosse um ser de uma
ordem superior.

Dos excertos que
tenho para vos falar
sobre a Pedra de
Alvidrar, este é
talvez aquele que
menos detalhado é,
sendo, no entanto,
dos mais bonitos,
pois Beckford tinha
o dom de conseguir
fazer com que mui-
to do ambiente fos-
se nas suas pa-
lavras sentido. Fi-
caram aqui em falta
vários pormenores
relacionados com esta actividade
tida durante séculos na Pedra de
Alvidrar. Mas em vez de ser eu a
dizê-los agora, prefiro que os
encontrem na próxima parte, nas
palavras de outros seres humanos

do passado, para
que assim a Pedra
de Alvidrar do
passado possa ter
um impacto maior.
Também não con-
sigo deixar de mos-
trar as palavras de
William Beckford
que ajudam a com-
por o sentir de to-
do aquele ambien-
te da costa de Sin-
tra, que nesse final
de século XVIII era
imensamente mais
rústica.

A costa é verda-
deiramente pitoresca e consiste em
proeminências misturadas com
rochas piramidais, sucedendo-se
umas às outras numa cénica
perspectiva, sendo a mais distante
coroada por uma imponente torre
que é utilizada como farol.
Não existem palavras que consigam
descrever a resplandecência desta
atmosfera e a prateada luminosi-
dade que o mar reflecte.

William Beckford resolve depois
descer por um trilho até uma praia, a
qual certamente terá sido a Praia da
Adraga. Da beira do abismo, onde
permaneci vários minutos como se
estivesse enfeitiçado, descemos
durante meia milha por um ca-
minho serpenteante, até termos
chegado à praia. Aqui encon-
trámo-nos como que encurralados
pelas falésias e grutas num
anfiteatro de fantasia, o melhor que
poderia alguma vez ser imaginado
para atrair a astúcia das sereias.

Como vemos, também Beckford
ficou cativado pelo imaginário de
sereias e tritões na costa de Sintra,
sendo muito possível que deles

que nos visitaram se deixaram
maravilhar com as paisagens mais
simples, sendo também essas aque-
las que mais encanto e fascínio
provocavam no peito de quem para
elas olhou.

As estradas eram no passado quase
todas formadas apenas por terra,
das quais, por entre vales e colinas,
pelo deslizar da vista nas planícies,
se viam toscas casas, largas quintas,
e vários pontos de fumo, visto que
para qualquer tipo de aquecimento
era necessária a queima de madeira
ou de carvão. No Verão, em partes
de caminhos que fossem muito
movimentadas, não veríamos fumo
mas veríamos uma terrível poeira
levantada pelas patas dos animais
e rodas das carruagens, a qual
assentava sobre as nossas roupas,
pele e olhos, entrando pelas narinas,
quase como se fosse isso um
castigo. Nos primeiros anos da
chegada do comboio a Sintra, por
exemplo, a não rega da Volta do
Duche gerava indignação no Verão
pela poeira que por ali pairava
devido às carruagens.

A forma de chegar até esses lugares
perdidos era também outra. Facil-
mente somos levados a pensar que
existiam as vias que temos hoje, com

uma configuração de caminho
poeirento. Isso é somente uma
idealização dos olhos com que hoje
olhamos para tudo, incluindo o
passado. O número de caminhos era
muito menor, e os trilhos não
passavam por onde actualmente
muitos passam. Hoje somos uma
multitude de formigas que invade
tudo; nos tempos do passado a
maior parte das pessoas pouco
proveito próprio tinham, assim como
as limitações de movimentação

William Thomas Beckford em
1782 (com cerca de 22 anos), 5
anos antes de chegar a Portugal,
por Sir Joshua Reynolds. Frag-
mento. Quadro presente na Na-
tional Portrait Gallery, Londres.

A lisa Pedra de Alvidrar, por onde um dos
rapazes desceu com os seus braços abertos,
como se fosse um ser de uma ordem superior.
Imagem Google Maps.

Uma perspectiva da Pedra de Alvidrar (o largo,
liso e comprido rochedo que corre do topo da
falésia até ao mar), vendo-se ao fundo, o cume
da Peninha à direita da parte mais alta.
Imagem Google Maps.

A monstruosa e altíssima Fonthill Abbey (com
traços inspirados no nosso Mosteiro da
Batalha) que William Thomas Beckford
mandou construir (em Inglaterra) em 1796, um
ano depois da sua segunda saída de Portugal,
espelho da sua fantasia (e também da sua
fortuna).

tenha ouvido falar através da
população, já que desde o século
XVI que vinham ali a ser falados. É
possível também que a Janela do
Tritão represente esse motivo
mitológico e marítimo de Sintra, que
vai muito além do século XVI,
chegando inclusivamente até ao
século I d. C.

Foi minha intenção nesta primeira
parte deixar-vos apenas um
ambiente, uma atmosfera, marinha.
Já falei sobre a Pedra de Alvidrar, é
certo; mas muito mais, e muito mais
detalhado, há a dizer sobre a Pedra
de Alvidrar. Na próxima parte
alcançaremos os anos de 1500. E
não só. Ficaremos também à beira
de um largo e profundo poço que
causava calafrios e fazia com que
as pessoas se sentissem à beira de
uma embocadura para o Inferno!
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A Câmara Municipal de
Sintra continua a investir na
área da saúde e deu início,
esta quinta-feira, à emprei-
tada de ampliação da Unidade
de Saúde de Colares, num
investimento de cerca de 194
mil euros.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, o alar-
gamento desta Unidade de
Saúde vai permitir “dar
resposta à carência nesta área
de saúde e conseguir chegar
a mais utentes, é uma mais
valia para a população, não
só a ampliação como a re-
qualificação do espaço en-
volvente”, sublinhando que
“é mais um investimento na
saúde e não há melhor in-
vestimento que este.”

 Câmara Municipal
de Sintra aprovou,
no dia 2 de julho, a
adjudicação da
construção do no-

Sintra aprova adjudicação do novo Hospital
por 45 milhões

rilização e ainda um espaço
para ensino e formação.
A adjudicação do novo hos-
pital de Sintra foi aprovada
com os votos favoráveis de
todos os vereadores do
executivo camarário, com
exceção do vereador da CDU.

Fonte: CMS

A
vo hospital a Tecnorém,
Engenharia e Construções,
SA, pelo valor de pelo valor
de 44 milhões 932 mil e 668
euros.
A construção do novo hos-
pital, que terá início durante
o mês de agosto, irá servir 400
mil utentes e está localizado
no bairro da Cavaleira, na
freguesia de Algueirão-Mem
Martins.
Para Basílio Horta “não era
possível continuar a depen-
der apenas do lotado Hos-
pital Dr. Fernando Fonseca.
A autarquia teve que garantir
meios financeiros para as-
sumir essa responsabilidade,
depois de décadas sem res-
posta dos sucessivos gover-
nos. É a primeira vez no país
que uma câmara municipal

entrega ao Estado, ao Mi-
nistério da Saúde, um hospital
construído”.
Para além do investimento da
Câmara Municipal de Sintra,
o governo assume 21 milhões
e 660 mil euros com a aqui-
sição e instalação do equi-
pamento no novo hospital.

O novo hospital será com-
posto por serviço de am-
bulatório, consultas externas
e exames, unidade de saúde
mental, medicina física de
reabilitação, central de co-
lheitas e os meios comple-
mentares de diagnóstico e
terapêutica, unidade de

cirurgia de ambulatório com
bloco de cirurgia e recobro,
serviço de urgência básica
para servir cerca 60 mil ur-
gências, cerca de metade das
realizadas no Hospital Ama-
dora/Sintra, Unidade de Con-
valescença com 60 camas,
farmácia, Unidade de Este-

Unidade de Saúde de Colares vai ser ampliada
saúde, cujo investimento de
oito milhões de euros abran-
geu a construção de 5 cen-
tros de saúde: Queluz,
Agualva, Sintra, Almargem
do Bispo e Algueirão-Mem
Martins que já estão em fun-
cionamento, e a construção
do novo Hospital de Pro-
ximidade de Sintra.
A autarquia deu início, em
junho, à construção do sexto
centro de saúde, a Unidade
de Saúde Familiar de Belas,
no valor de 1 milhão e 88 mil
euros. Com prazo de execu-
ção de 1 ano e 2 meses, este
novo Centro de Saúde terá
lugar na antiga escola pri-
mária de Belas, que será agora
totalmente reabilitado e
ampliado.           Fonte: CMS

A empreitada visa a ampliação
do Centro de Saúde de Co-
lares, localizado na Rua da
Cochinha, em Colares, imple-
mentando-se assim melhores
condições para funcionários
e utentes e o aumento da

capacidade de resposta do
Centro de Saúde.
A intervenção consiste na
criação de mais 4 gabinetes
no piso 0, ampliação da
antecâmera da entrada,
pinturas e tratamento da área

exterior envolvente, incluindo
a criação de 9 lugares de
estacionamento, 2 deles para
mobilidade condicionada.
De salientar que a Câmara
Municipal de Sintra desen-
volve um programa na área da

A AESintra, abordada por
vários associados, teve
conhecimento da prática de
burla, via telefone, efetuada
por um individuo que se
identifica como sendo ins-
petor da Direção Geral da
Saúde (DGS). Segundo

Alerta Operadores Económicos
Falso Inspetor da DGS

alguns relatos, o falso ins-
petor diz ter recebido uma
denúncia anónima, acompa-
nhada de fotos, onde cons-
tam provas de que o espaço/
estabelecimento em causa
não está a cumprir as normas
de segurança exigidas pelas

DGS, existindo assim argu-
mento para multa, que pode
chegar até ao valor de 5000
euros. Durante o contacto o
individuo adianta estar no
escritório, mas que vai sair
para visitar o espaço, porém,
tem competências para

arquivar o processo se o pro-
prietário fizer uma trans-
ferência monetária no valor de
400 euros. 
A AESintra esclarece que em
nenhuma situação os ins-
petores de qualquer entidade
fiscalizadora efetuam con-

tacto direto com os opera-
dores económicos para
pagamento de coimas. Os
procedimento são efetuados
pelas vias formais e legais. 

 Fonte: AESintra
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sexto contributo para o Roteiro da
Água na Freguesia de São João
das Lampas é mais um exemplo que
pretende incentivar a utilização de
pequenos percursos, em pratica-

Um Roteiro da Água na Freguesia de São João das Lampas

Arneiro dos Marinheiros, Pernigem e Aldeia Galega

O
mente todas as localidades da Freguesia, para
que se reflita sobre a importância do seu
conhecimento, divulgação e preservação.
Nesta freguesia podemos encontrar Fontes
de Mergulho, Fontes de Espaldar, Tanques
Fontanários, Chafarizes e Poços.
Para começar vamos destacar que foi a 29 de
junho de 1970 (faz agora 51 anos), feriado no
concelho de Sintra desde 1951, que o então
Presidente da Câmara Municipal de Sintra,
senhor Pereira Forjaz, presidiu às cerimónias
de abastecimento de água às populações,
entre outras, de São João das Lampas,
Odrinhas, Monte Arroio, Bolelas, Codiceira,
Chilreira, Aldeia Galega, Arneiro dos Ma-
rinheiros, Bolembre, Tojeira, Magoito, Praia
de Magoito e Pernigem. Esta última loca-
lidade, e também a Amoreira e o Arneiro dos
Marinheiros são as localidades da Freguesia
de São João das Lampas onde que foram
instalados, em 1970, os reservatórios de água
da Freguesia de São João das Lampas. A
destacar que estas obras, iniciadas em 1967,
importaram em 12672 contos, 6336 contos a
cargo da C.M.S. e Serviços Municipalizados
e o restante pelo Estado.
Este roteiro incide nas localidades do Arneiro
dos Marinheiros, na Pernigem e na Aldeia
Galega.
O início sugere-se que seja nos reservatórios
de água do Arneiro, inaugurado faz agora 51

anos, e no Poço Velho, com mais de 100 anos,
que lhe está próximo. De seguida vamos ao

Poço Novo. Pois… Se há um poço novo é
porque já havia um velho. Certo? Sobre este
poço, documento da CMS refere o seguinte:
De estrutura circular coberta com grande

laje e abertura lateral para acesso à água, o
poço Novo – datado, segundo lápide aposta,
de 1907 – integra-se perfeitamente nos
cânones da arquitetura vernacular. Junto à
abertura patenteia-se, já, uma bomba,
destinando-se a roldana e o balde apenas
para alimentar o contíguo bebedouro dos
animais. Depois podemos passar pelo
Fontanário do Largo do Chafariz, ali instalado

em 1970. O ponto de passagem seguinte é a
Fonte dos Matos, inaugurada a 27 de abril de

1952, ‘adorada’ pelos locais, pois têm ‘boas’
recordações, mas que atualmente está a
precisar de uma outra atenção à sua
importância. Semelhante situação
encontramos na Fonte do Figueiredo, que é o
destino seguinte. Esta fonte foi inaugurada

em 1944 e é mais uma, do presente roteiro, a
precisar que alguém cuide dela, pois o
património da Freguesia não pode ‘andar
neste descuido’. Daqui vamos até ao
Reservatório de água da Pernigem, também

inaugurado em 1970. Foi neste ano que
também o fontanário desta localidade foi
inaugurado. Muito mais antigo é o poço da

Pernigem, o destino que se segue.

Voltando às inaugurações de 1970 en-
contramos mais um fontanário em Aldeia Ga-
lega, o destino seguinte. É nesta aldeia que
terminamos o nosso roteiro junto ao

conhecido Chafariz de Aldeia Galega. Sobre
este chafariz, documento da CMS refere o

seguinte: No espaldar evidenciam-se,
moldadas na alvenaria, pirâmides que
enquadram pétreo colunelo prismático
rematado por coruchéu, no qual se esgrafitou
a legenda: CMS / 1930. Do pilar central,
modesta goteira boja em retilíneo tanque de
pedra.
Parece que sobre a água nestas aldeias se
poderia dizer mais alguma coisa, mas por
agora só nos resta voltar ao ponto de início e
esperar pelo próximo roteiro da água.

Henrique Martins

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO
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Disponível
em

Funchal / São João das Lampas
“Ti Mafra”,
um sábio
da Cultura Saloia
que deixa história

Embora tardiamente não queremos deixar de
apresentar as sentidas condolências pelo
falecimento de Emídio Silva em Janeiro deste
ano, vulgo “Ti Mafra”, aos familiares e à TV
Saloia.
O “Ti Mafra”, um amigo e cúmplice no amor à
zona saloia, de Guilherme Leite com quem
conviveu durante anos , sempre na defesa da
sua aldeia onde residia – Funchal, e de toda a
zona envolvente. Homem da Cultura Popular.
A ele se deve muitas memórias dos tempos
idos, sua cultura e modo de vida.
Era oriundo de Mafra donde lhe veio a
denominação pelo qual fica conhecido.
Sempre viveu do seu trabalho agrícola e da
produção de leite, nomeadamente por ocasião
da Fábrica de Lacticínios Vigor, sedeada
outrora em Odrinhas.
Ficou célebre nos anos 90 por uma série da
RTP para o programa “Cromos de Portugal”,
onde alcançou assinalável êxito.
Dada as características específicas deste
sábio saloio, foi proposto à Câmara Municipal
de Sintra que seja dado a denominação da
rua principal da aldeia do Funchal, local onde
sempre viveu, o seu nome.

IG

Ti Mafra nas suas lides agrícolas,
de que era um grande conhecedor
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Patrícia Caeiros*

AVC, uma doença importante
na saúde dos portugueses 

imagem: www.sns.gov.pt

O acidente vascular cerebral (AVC) é uma doença que
afecta os vasos do cérebro e que pode ser de dois tipos:
hemorrágico e isquémico. No primeiro caso, ocorre a rotura
de um vaso e hemorragia cerebral, o que causa o sofrimento
dos neurónios, pois eles deixam de receber sangue com
nutrientes e oxigénio. Além disso, a hemorragia também
pode estar associada a efeitos mais estruturais, como com-
pressão. No caso do AVC isquémico, que é o tipo de AVC
que corresponde à maioria dos casos, ocorre obstrução
de um vaso sanguíneo com diminuição da quantidade de
sangue que chega a determinadas zonas do cérebro. Desta
forma, ocorre também privação do fornecimento de nu-
trientes e oxigénio aos neurónios, e eles acabam por morrer.
O AVC é um problema grave na saúde dos portugueses,
sendo a principal causa de mortalidade e incapacidade em
Portugal, embora ainda não exista uma consciencialização
adequada para esta temática. O AVC pode manifestar-se
de diferentes formas, contudo, existem um conjunto de
sinais de alerta para os quais a população deve estar
informada e ensinada, e que chamamos de 3 F’s: falta de
Força num braço, alteração da Fala e assimetria da Face,
mais comummente conhecida como boca ao lado. Perante
um destes três sinais, e particularmente se forem de
aparecimento súbito, a pessoa deve ligar de imediato para
o 112, e não ficar a aguardar a resolução do quadro clínico,
uma vez que que é através desta linha de emergência que
a pessoa é encaminhada para o hospital que tenha o
tratamento adequado.
Apesar do tratamento médico, e a posterior reabilitação,
serem fundamentais para o retorno à função prévia após
um AVC, por vezes, as pessoas não recuperam a totalidade
da função perdida. Assim, a par com a terapêutica, a
prevenção do AVC é uma peça-chave no combate a este
problema de saúde, já que existem factores de risco que
podem ser modificados, e que devem ser ensinados logo
desde cedo. Um estilo de vida saudável, que dá importância
à dieta mediterrânica, com uma baixa ingestão de sal, de
gorduras e de açúcares, a prática de exercício físico, e o
combate ao tabagismo e abuso de álcool, permitem minorar
o risco de AVC. Também, a vigilância e o controlo de
doenças como a hipertensão arterial, a diabetes mellitus,
a obesidade e a hipercolesterolémia são fundamentais para
reduzir a probabilidade de ocorrência de AVC.
O AVC é uma causa importante de mortalidade,
incapacidade e invalidez e, por hora, três portugueses
sofrem um AVC, um dos quais não vai sobreviver. Deste
modo, é importante que todos estejamos alerta para este
problema grave de saúde, de modo a minimizar as suas
consequências, ao adoptar um estilo de vida saudável,
saber reconhecer os sinais precocemente, e pedindo ajuda
rapidamente.
MENSAGENS-CHAVE:
• 3F’s do AVC: falta de Força num braço, alteração da Fala,
assimetria da Face.
• Perante um dos sinais de alerta de AVC a pessoa deve
contactar de imediato o 112.
• Um estilo de vida saudável, e o controlo dos factores de
risco, reduzem o risco de AVC.

*Grupo de internos de Medicina Geral e Familiar
USF Lapiás - ACES Sintra

projeto arrancou
em janeiro de 2018,
e três anos depois,
após um investi-
mento de 15 mi-

Mem Martins / Primeira fábrica em Portugal virá a empregar mais de 100 pessoas

Farmacêutica suíça Labatec ligada
à Hikma (Fervença) investe em Portugal

Inauguração da Labatec

A farmacêutica suíça Labatec inaugurou  no dia 30 de junho a sua primeira fábrica em Portugal, na
presença do Secretário de Estado da Internacionalização, Eurico Brilhante Dias, do Embaixador da
Suíça em Portugal, André Regli, do Vice-Presidente do Conselho Diretivo do Infarmed, Antonio Faria
Vaz, e do Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta.

O
lhões de euros e a contrata-
ção de 40 colaboradores
portugueses a tempo inteiro,
a Labatec inicia agora, ofi-
cialmente, a produção de
medicamentos em Portugal,
mais precisamente em Sintra,
Mem Martins. Toda a produ-
ção de medicamentos é des-
tinada aos mercados de ex-
portação da Suíça, do Médio
Oriente e do Norte da África.
Em 2008, a Labatec foi adqui-
rida pelo Dr. Samih Darwzah
(1930-2015), fundador da
Hikma Pharmaceuticals PLC,
uma farmacêutica global,

cotada na bolsa de Londres e
a operar em mais de 31 países,
incluindo Portugal.
“Um dos principais objetivos
da Labatec é vir a produzir
para o mercado europeu e
mercados de exportação, sen-
do que Portugal se encontra
geograficamente muito bem
posicionado para esse efeito.
Viemos para ficar e para in-
vestir a longo prazo, pelo que
nos próximos três a cinco
anos temos em plano a con-
tratação de mais 100 novos
colaboradores para integra-
rem os quadros da Labatec
em Portugal”, refere Faisal
Darwazeh, CEO da Labatec.
Eurico Brilhante Dias, Secre-
tário de Estado da Interna-
cionalização, comenta que “A
Labatec é um projeto alinha-
do com as prioridades de
captação de IDE e o espelho
do trabalho que tem vindo a

ser desenvolvido de atração
de investimento de elevado
valor acrescentado, criador
de posto de trabalho qua-
lificados, em setores alta-
mente exportadores. Graças a
um esforço conjunto, entre

diferentes parceiros, desde
logo a Câmara Municipal de
Sintra”.
“Sintra é um território de es-
perança, com força e capa-
cidade de acreditar e cons-
truir futuro. Mas Sintra, é
também um território fértil
para o investimento e para a
inovação. A inauguração da
primeira fábrica da Labatec,
em território nacional, e mais
concretamente no nosso
concelho, é mais um exemplo
de que o futuro passa por
Sintra. Congratulamo-nos por
receber no nosso concelho
uma empresa que investiu
cerca de 15 milhões de euros
na construção da sua nova
fábrica e na criação de postos
de trabalho”, acrescenta Ba-
sílio Horta, Presidente da
Câmara Municipal de Sintra.
A Labatec dedica-se à pro-
dução e distribuição de me-

dicamentos dedicados a di-
versas áreas, como músculos
e dores, saúde da mulher,
analgésicos, oftalmologia e
anti TB, incluindo injetáveis
e orais para uso hospitalar. A
nova fábrica da Labatec em

Sintra ficará responsável pela
produção de medicamentos
orais para tratamento de
doenças relacionadas com o
sistema musculoesquelético,
tais como esclerose múltipla,
contraturas musculares e
outras doenças musculares.
Com cerca de 4.000m2 de
área, que inclui escritórios,

produção, embalamento,
laboratórios e armazém, a
nova unidade fabril Labatec
foi equipada com tecnologia
de última geração e projetada
seguindo os mais recentes e
elevados padrões europeus
de Boas Práticas de Fabrico
(GMP). Desenhada a pensar
no futuro, esta nova fábrica
tem uma capacidade inicial de
produção de 250 milhões de
comprimidos, sendo possí-
vel, e de forma rápida, expan-
dir a sua produção para os 2
mil milhões de comprimidos
por ano, na sua capacidade
máxima atual.
“A ideia é oferecermos esta
nossa capacidade extra de fa-
brico a outras empresas far-
macêuticas europeias que
procurem fabricar os seus
produtos a partir de Portugal”,
explica o CEO. “Em 1989
inaugurámos a farmacêutica
Hikma em Sintra, pelo que
temos já uma longa história
de investimento em Portugal
na nossa família. O principal
atrativo de Portugal era, na
altura, e continua a ser, até
hoje, as pessoas, a força de
trabalho altamente qualifi-
cada que existe em Portugal”,
acrescenta.
A Labatec é uma empresa far-
macêutica com sede na Suíça,
com mais de 60 anos de
experiência no fornecimento
de produtos de alta qualidade
para 12 países, incluindo
Suíça, Médio Oriente e África,
com mais de 70 produtos e
280 referências no seu
portfolio atual.

Fonte: brandpr
 

Visita às instalações
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á uns dias atrás estive-
mos à conversa, recor-
dando outros que na
altura passaram pelas
mesmas carteiras que

e com muita história e tradição de
vinha… que apostámos no
negócio”
Foi um decisão lógica João?
Não sei se foi lógica, ponderada foi.
A nossa sociedade estava numa
situação financeira estável, o
investimento inicial não era muito
forte e resolvemos avançar, porque
terrenos tínhamos. A vinha inicial
tinha 2 hectares e compramos um
terreno ao lado com mais 1 hectare.
Recuperámos a vinha centenária

que tinha sido plantada pelo meu
avô e que era essencialmente da
casta Ramisco e alguma Malvasia,
reciclámos a parte mais moderna
com a qual fazíamos o vinho de Chão
Rijo e avançamos com novas
plantas na parte que, entretanto,
comprámos. Foi uma restruturação
muito bem pensada e embora nos
tenham chamado teimosos, avan-
çámos e hoje estamos convictos de
que foi uma boa decisão… temos
recebido os parabéns de muita
gente, o que nos orgulha!
E tu, que eras um rapaz virado para
os bombeiros, onde encaixa isso,
Zé?
“Sim desde os meus 15 anos que fui
o chamado bombeiro sem farda…
mas sempre com o negócio e ajuda
à família presente, aliás o meu pai
não permitiria que fosse doutro jeito.
Empenhei-me no verão quente de
1974, quando foi preciso gente para
um peditório porta-a-porta para a
construção do novo quartel. No
entanto optámos por comprar a
quinta da família Sá Nogueira, gente
com muitos bens no concelho de
Avis. A população mobilizou-se, uns
deram, outros emprestaram e depois
acabariam por dar o dinheiro e a
coisa compôs-se.   E hoje temos um
belíssimo património, na altura
comprado por mil quinhentos e
cinquenta contos que na altura era
uma fortuna (hoje +/- 7.673 Euros).
E João tu derivaste para a Adega
Regional de Colares…

“Sim, o meu pai era diretor da Adega
e numa ocasião em que fui ajuda-lo,
acabei por ficar e mais tarde acabei
por o substituir aquando da sua
morte prematura, só que entretanto
apareceu o Vicente Paulo, que na
altura era um “puto”  que ainda
estava a fazer o mestrado, e quando
aceitou o meu  desafio é que
abrandou a minha atividade na
Adega…
Até porque tinham muita ”sarna
para se coçarem”. O MARL, Zé

Humberto, como é?
“ Pois o Mercado Abastecedor da
Região de Lisboa ocupa-nos muito
do nosso tempo. Temos um espaço
no mercado onde comercializamos
não só o que produzimos e que já é
um bocadinho, mas também muita
fruta que compramos no mercado
nacional e outra que importamos,
como é o caso da banana. Neste
caso estamos “encostados” aos
grandes grupos de importadores,
mas conseguimos uma percentagem
na quota. Temos de ter muita
atenção ao negócio, até porque as
margens não são grandes…
Entretanto o Zé saíu e por isso
deixo-te para ti, João a questão
vinícola. Vinhos de Chão Duro, ou
Ramisco?
Bem são vinhos diferentes. O Ra-
misco tem uma forma muito própria
de ser cultivado, em profundidade,
na busca do barro fresco, contra-
riamente aos chamados vinhos de
chão rijo ou vinho de chão duro,
que não tem uma grande exigência.
Depois há outra coisa, o vinho de
Ramisco é todo canalizado para a
Adega Regional de Colares, que o
comercializa. Os produtores da zona
só estão autorizados a comercializar
os vinhos de chão rijo e cada um faz
o melhor que sabe…
Qual o que perferes?
“Bem eu gosto dos dois conceitos,
mas devo-te dizer que me apaixonei
pelo Ramisco. Temos a vinha secular
que foi plantada pelo meu avô e que

teve de ser sujeita a muita atenção,
mas que produz um vinho único no
mundo. Nem nos Açores que estão
no meio do mar é tão difícil ter
resultados como aqui. Aqui é mais
difícil, pelo vento, que é fortíssimo,
pela maresia característica e que o
Cabo da Roca condiciona. Só lá para
Abril e às vezes em Maio a vinha
tem folhagem suficiente para
proteger os cachos e isso determina
a particularidade deste vinho. Nota
que temperaturas acima de 15/20
graus poucas vezes acontecem…
E agora temos o nosso chão rijo,
que é um branco impar com uma
elegância extrema e que à mesa
acompanha tudo o que vem do mar,
mas para mim… é a queijada de
Sintra que lhe eleva a qualidade.
Entretanto o conceituado Gordon
Ramsay, o famoso chef britânico
que esteve em Portugal a filmar
para o canal National Geographic
um episódio da terceira temporada,
que não poupou em elogios aos
vinhos de Colares, veio trazer-vos
mais uma dor de cabeça? Pelo
aumento da procura…
“Não, nada disso, cada um de nós
produtores de Colares, sabe exa-
tamente quem é, o que faz, como faz
e para onde quer ir. Esta apreciação
do chefe Ramsey vem apenas
valorizar o nosso produto, porque
a produção não pode crescer muito
mais, não há terreno, não há espaço
e nisto o terroir é fundamental.
Estamos a acabar esta conversa. O
liceu, que aliás nos fez reencontrar,
foi importante para vós, primeiro o
João:
“O liceu é uma referência, um ícone
na minha formação e educação, lá
brinquei muito, namorei muito, fiz as
minhas marotices, mas sem faltar ao

respeito a ninguém, aliás o meu pai
avisou-me a mim e ao meu irmão que
poderia ser chamado à escola
porque não tínhamos aproveita-
mento, por sermos muito brin-
calhões, mas por falta de educação,
não admitiria!”
E complementa o Zé…
“Não foi importante, foi impor-
tantíssimo, foi a aprendizagem para
a vida, lá criamos amizades que
nunca esquecemos e que não es-
queceremos apesar de agora
estarmos afastados, porque cada
um tem a sua vida…
Então pode dizer-se que o Liceu vos
transformou…
Transformar, transformar não sei
(avança o João) porque antes de
irmos para a escola já trabalhá-
vamos, ajudávamos no encaixo-
tamento, na apanha da fruta. A
Portela servia de escape, quase uma
libertação, até porque quando
começamos a ser homenzinhos co-
meçamos a interiorizar os negócios
do nosso pai…
E o José remata…
É mais ou menos o que o João disse,
mas o facto de vermos gente de
outros sítios, de termos tido ativi-
dades que em Almoçageme, não
tínhamos, provocou alterações, com
certeza que provocou…
E finalmente. Quando acontecer a
festa, quem levam e porquê?
(João) “Eu levo a minha esposa por
tudo o que significa para mim. Ela
criou e é a ideia e imagem do Mare
et Corvus e se como pensamos,
poderemos lá ter um stand com os
nossos vinhos, quero que percebam
que ela é que deu o pontapé de saída
para isto…”
“ E eu… (continuou o Zé), levo a
minha mulher, que também lá andou
à noite e os meus filhos, que não
andaram lá na escola. Quero que
vejam onde estão um bocado das
minhas raízes e muito do que são
hoje, é também por causa disso.”
Da mistura de castas Fernão Pires,
Malvasia e Chardonay surge este
Corvo, como um vinho dourado,
fresco e salgado, com notas cítricas.
Podemos aprecia-los com o que vem
do mar, mas os mais “gulosos”
preferem com queijadas de Sintra.
Também vou provar…

José Rosinha

Os irmãos Corvo de Almoçageme estudaram no Liceu de Sintra:

O nosso negócio é uma homenagem
aos nossos antepassados

Irmãos Corvo de Almoçageme

A primeira vez de que vi um dos irmãos Corvo (João) de Almoçageme, foi numa longínqua manhã de Outubro de 1963, quando à minha “revelia” os
meus pais resolveram matricular-me numa escola ao cimo da minha rua. O Bloco Escolar em Sintra! Colégio que meses depois fechou por inauguração
de um outro mais moderno em Mem Martins, com a designação de D. Afonso V e dos mesmos donos.

H
nós, a Fernanda Barros, o Toninho
Cesteiro, o Pintadinho (gente que
deixámos de ver há anos…)
“E tu lembras-te Zé de uma
empregada da escola que era a Dª
Ester?... eu não achava graça
nenhuma estar numa sala de aula
fechado o dia inteiro, habituado ao
ar livre da minha Almoçageme e
sempre que podia fugia. Os meus
primos que andavam lá no colégio
eram mais velhos e estavam sempre
a desafiar-me… ficava horas a vê-
los jogar à bola, até que a tal Ester
fez queixa ao meu pai. Apanhei uma
sova tremenda, creio que até com o
cinto apanhei… se fosse hoje o meu
saudoso pai teria sido preso, com
certeza…(risos)
Sim, mas naquele tempo diziam que
só se perdiam as que caíam no chão.
Sobrevivemos e cá estamos para
contar. E tu Zé Humberto que tens
uma memória prodigiosa, não te
lembras de nada engraçado?
“Oh tantas coisas…fui para o Liceu
no 3º ano, hoje 7º ano de escola-
ridade,  uma turma de quarenta
alunos, vinte eram repetentes com
15 e 16 anos e os outros que era o
meu caso com 12 e 13 anos. A nossa
sala era a sala de desenho, com
aquelas mesas de pés altos em que
os professores mal viam os mais
pequenos, por trás dos tampos. E
depois cadeiras das normais. Houve
rapazes que passaram o ano
sentados nas costas das cadeiras
ou ajoelhados nas cadeiras para
chegarem ao tampo das mesas.
Outros tempos, hoje havia logo um
protesto dos pais, dos vizinhos dos
pais, dos amigos dos pais…
O anos passaram as situações
recordam-se, hoje com um sorriso
até que tu, João, com o teu irmão
José criaram o Mare et Corvus. Que
aventura é essa?
“Esse é um negócio de família…
(esclareceu o José Humberto), o
meu avô foi produtor de vinho,
sócio nº 18 da Adega Regional de
Colares, depois o meu pai continuou
o negócio, esteve também ligado à
Adega de Colares e após o fale-
cimento do meu pai o meu irmão João
continuou na linha, foi por herança,

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Foram hoje aprovados, numa
portaria conjunta da Ministra
de Estado e da Presidência,
do Ministro da Adminis-
tração Interna e da Ministra
da Justiça, os modelos com-
provativos da atribuição do
estatuto de vítima, do esta-
tuto de vítima especialmente
vulnerável e do estatuto de
vítima de violência domés-
tica. 
Estes instrumentos são o re-
sultado do trabalho multis-
setorial, coordenado pela
área governativa da cidada-
nia e da igualdade, que o Go-
verno tem desenvolvido,
dando cumprimento à Reso-
lução de Conselho de Minis-
tros n.º 139/2019, de 19 de
agosto, que aprovou novas
medidas em matéria de pre-
venção e combate à violência
contra as mulheres e vio-
lência doméstica.
Os novos modelos respon-
dem a três necessidades.
Em primeiro lugar, ultrapassar
a desatualização do modelo
de documento existente, face
à alteração do Código do
Processo Penal de 2015 e à

Governo publica novos modelos de atribuição
do estatuto de vítima de violência doméstica

publicação da Lei n.º 130/2015,
de 4 de setembro (Estatuto da
Vítima) que levava a que, por
vezes, na prática fossem
entregues dois documentos
com informação comple-
mentar, o que causava dúvi-
das e confusões na vítima de
violência doméstica.
Em segundo lugar, a de tornar
mais claros, simples e com-
preensíveis os documentos
que são entregues às vítimas,
num momento em que ela se
encontra em situação de
particular fragilidade, incapaz,
por vezes, de interpretar a
complexidade da linguagem
jurídica e da informação acer-
ca dos seus direitos. Para o
efeito, depois de um trabalho
de revisão e consolidação
técnica de toda a informação
jurídica e processual, proce-
deu-se à sua adaptação em
linguagem clara com recurso
a serviços especializados para
o efeito.
A simplificação dos conteú-
dos e a linguagem clara des-
tes modelos visa assegurar
que a informação é compre-
endida e usada, com autono-

mia, pelas pessoas a quem se
destina. Desta forma, procu-
ra-se que estes possam exer-
cer plenamente os seus di-
reitos (e deveres), conhecer
os passos seguintes do pro-
cesso de apoio, e reduzir
dúvidas e receios. É, pois, um
documento de capacitação da
própria vítima. 
Em terceiro lugar, no modelo
de estatuto de vítima especial-
mente vulnerável, consa-
gram-se informações direcio-
nadas a áreas de vitimação
que são objeto de direitos
específicos, mais especifica-
mente a referente ao tráfico
de pessoas, auxílio à imigra-
ção ilegal e terrorismo.
 A portaria apresenta 3 mo-
delos de estatuto de vítima de
crime de acordo com a
natureza do crime sofrido:
1. estatuto de vítima; 
2. estatuto de vítima especial-
mente vulnerável, a que
acrescem as especificidades
das vítimas:
a. de crime de violência do-
méstica;
b. de tráfico de pessoas e de
auxílio à imigração ilegal;

c. e de terrorismo,
3. estatuto de vítima de vio-
lência doméstica em situa-
ções excecionais atribuído
pela Comissão para a
Cidadania e a Igualdade de
Género.
Na prática, os sistemas infor-
máticos das autoridades e
dos órgãos de polícia criminal
responsáveis pela atribuição
permitirão obter para cada
vítima o estatuto respetivo,
correspondente à particu-
laridade do seu caso.
Nesse sentido, espera-se que
os modelos de estatuto de ví-
tima agora aprovados, e re-
sultado do trabalho conjunto
das áreas governativas da
Presidência do Conselho de
Ministros, da Administração
Interna e da Justiça, com a
Procuradoria Geral da Repú-
blica, permitam que as vítimas
melhor entendam e acedam
aos seus direitos, e estejam
mais capacitadas e prote-
gidas. 

1 de julho de 2021
F o n t e : A d m i n i s t r a ç ã o
Interna

O Centro Cultural Olga Cadaval será palco para a cerimónia
de encerramento do “Programa de Formação e Capacitação
de Pessoal Não Docente das Escolas de Sintra”, promovido
pela Câmara Municipal de Sintra, no dia 13 de julho, das
17h00 às 19h00.
A sessão de abertura do evento irá contar com a presença do
presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, e a sua reali-
zação pretende ser um momento de partilha dos resultados
alcançados após o período de formação e capacitação do
projeto, que abrangeu mais de 570 profissionais.
O “Programa de Formação e Capacitação de Pessoal Não
Docente das Escolas de Sintra” foi apresentado pela Câmara
Municipal de Sintra, em 2017, aos Planos Inovadores de
Combate ao Insucesso Escolar, que compreendeu um
programa intensivo, de formação e capacitação em contexto,
direcionado a cada unidade educativa.
Desenvolvido pela Associação de Professores de Sintra, com
o apoio do Município de Sintra, este programa constituiu
uma vasta equipa de formadores especializados em diferentes
áreas de intervenção, de forma a responder à diversidade de
necessidades identificadas, nomeadamente:
• Educação Inclusiva;
• Comunicação Assertiva;
• Autorregulação e Gestão de Conflitos;
• Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais;
• Biblioteca Escolar e Literacias;
• Parentalidade;
• Primeiros Socorros.
O modelo de formação implementado previu um conjunto base
de horas de formação em que foram abordados os temas
mencionados, complementado com horas de capacitação, em
contexto escolar, e nas quais foram desenvolvidos projetos
em equipa de desenvolvimento pessoal e profissional e/ou
de intervenção em meio escolar.

Encerramento do Programa
de Formação e Capacitação
para Pessoal Não Docente
de Sintra Encontram-se em fase de

conclusão os trabalhos de
reabilitação do Reservatório
da Amoreira, em São João das
Lampas, um investimento dos
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) de 300 mil
euros.
A intervenção compreendeu
a requalificação do reserva-
tório (constituído por duas
células enterradas, com capa-
cidade de 175 m3 cada), no-
meadamente a regularização
da drenagem das coberturas,
a impermeabilização interna e
exterior (coberturas) das célu-
las e da câmara de manobras,
além da substituição ou re-
paração da tubagem e outros
equipamentos hidráulicos.
Durante a realização dos tra-
balhos, o abastecimento foi
assegurado através da rede
de Godigana, com a instala-
ção temporária de uma válvu-

Sintra reabilita reservatório da Amoreira
(São João das Lampas)
Requalificação de equipamento da Eugaria (Colares) em fase de arranque

meses), as obras compreen-
dem a realização de trabalhos
de construção civil, substi-
tuição dos circuitos hidráu-
licos e da central elevatória, a
reformulação do sistema de
telegestão e a requalificação
dos espaços exteriores.
No final de 2020, também na
freguesia de Colares, os
SMAS de Sintra concluíram
a reabilitação do Reservatório
das Praia das Maçãs, num
investimento de cerca de 150
mil euros, que consistiu na
impermeabilização interna das
células, das coberturas e da
câmara de manobras. As
obras compreenderam ainda
a substituição e reparação da
tubagem e outros equipa-
mentos hidráulicos, num
reservatório constituído por
duas células semienterradas,
com a capacidade de 250 m³
cada (total de 500 m³).

Fonte: SMAS Sintra

la redutora de pressão, no
cruzamento da Rua da Pedra
D’Oira com o caminho de
acesso ao reservatório.
A empreitada implicou o
desvio da conduta de saída
do reservatório, por se en-
contrar implantada em terre-
nos particulares. As obras
compreenderam ainda um
prolongamento da rede exis-
tente, permitindo a ligação
das condutas na Rua Prin-
cipal e na Rua da Lomba e o

abastecimento a Odrinhas,
Alvarinhos e Pobral.
Os SMAS de Sintra estão a
reabilitar um conjunto de
equipamentos na área do
abastecimento de água. Uma
das empreitadas em fase de
arranque é a de reformulação
da câmara de manobras e
reabilitação do Reservatório
da Eugaria, na freguesia de
Colares, num investimento de
288 mil euros.Com um prazo
de execução de 420 dias (14

A Câmara Municipal de Sintra concluiu os trabalhos de
conservação e restauro do Pelourinho da Vila, num trabalho
conjunto com a Escola Profissional de Recuperação do
Património de Sintra.
Os trabalhos foram de natureza conservativa e passaram pela
limpeza de colonizações biológicas, pela remoção de “crostas
negras” provocadas por agentes poluidores e pela remoção
de cimentos e de argamassas envelhecidas (que resultam de
intervenções anteriores) substituindo-os por argamassas
tradicionais.
Promoveu-se ainda a consolidação de alguns componentes
fraturados e à devolução dos três elementos metálicos em
falta, que foram objeto de uma limpeza conservativa.
Recorde-se que o atual Pelourinho da Vila, foi mandado erigir
em 1940, por deliberação da Câmara Municipal de Sintra, que
contratou para o efeito o escultor José da Fonseca, que optou
por realizar uma obra revivalista, de clara inspiração manuelina,
procurando recuperar o elemento estilístico presente no
pelourinho outrora ali existente, destruído na segunda metade
do séc. XIX.
Com mais de 80 anos de existência, o Pelourinho manifestava
patologias que determinaram a intervenção realizada.

Conservação e Restauro
do Pelourinho da Vila concluída

Concerto pelo Grupo Coral de Queluz, sob direcção de Pedro
Miguel; piano: Bernardo Marques dia 10 julho, pelas  18:30,
no Palácio Nacional de Queluz. Entrada livre mediante
inscrição.
Desta vez, porque vivemos este tempo diferente e o espaço
estará limitado a metade do que é habitual, pedimos que faça

Concerto Coral dia 10 no Palácio de Queluz
a reserva do seu lugar e de eventual acompanhante para o
email concertos.GCQ@gmail.com
Receberá de volta um email de confirmação do lugar.
Pedimos apenas que reservem os lugares que esteja seguros
de preencher, para que todas as cadeiras possam ser
ocupadas.
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Guilherme Joaquim Coimbra Ponce de Leão, Presidente
da Junta da União das Freguesias de S. João das Lampas e
Terrugem, em cumprimento do que determina o n.º 1 e n.º 2, do
Art.º 56 da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que,
na reunião ordinária de 22 de Junho de 2021, foi deliberado:

Nos termos do disposto no artigo 41.º do Regulamento
dos Cemitérios da União de Freguesias de S. João das
Lampas e Terrugem, dar início ao processo de decla-
ração de caducidade de concessão da seguinte
sepultura, sita no Cemitério da Terrugem:

Talhão Q – Coval 71

Data da Inumação: 28/05/2013

Concessionário que consta nos registos: Alfredo G. C.
Ferreira

Para o efeito ficam citados os eventuais interessados para no
prazo de 60 dias (sessenta dias), se apresentarem a
reivindicar o seu direito sobre esta sepultura, prazo findo o
qual será declarada abandonada, para efeitos de prescrição
a favor desta Junta de Freguesia.
Para que conste se publica o presente para ser afixado nos
locais de estilo.

Sede da Junta de Freguesia, 22 de Junho de 2021

O Presidente da Junta,

(Guilherme  Joaquim Coimbra Ponce de Leão)

União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem

EDITAL N.º 88

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

A Guarda Nacional Republicana (GNR), a partir do dia 1 de
julho e até dia 6 de setembro, intensifica as ações de patru-
lhamento, fiscalização e apoio aos utentes das vias rodoviárias,
com o objetivo de garantir a sua segurança durante os
deslocamentos, de, e para os locais de veraneio e eventos de
diversa natureza, próprios desta altura do ano.
Tradicionalmente, durante a época estival, as vias rodoviárias
do registam um aumento substancial de tráfego, consequência
do afluxo de turistas estrangeiros, de emigrantes e das deslo-
cações de cidadãos nacionais
para locais de veraneio no go-
zo das suas férias.
Assim, durante a operação, a
GNR irá privilegiar uma atua-
ção preventiva nos principais
eixos rodoviários (autoestra-
das, itinerários principais,
itinerários complementares e
estradas nacionais), orien-
tando o esforço para as vias
mais críticas da sua zona de ação, com o objetivo de combater
a sinistralidade rodoviária, garantir a fluidez do tráfego e
apoiar todos os utentes das vias, proporcionando-lhes uma
deslocação em segurança.
Nas ações desenvolvidas pela Guarda na Operação Hermes
no ano de 2019, fruto da pandemia COVID19 em 2020 não foi
realizada a operação, foram fiscalizados 258 305 condutores,
tendo sido detetados 3 189 crimes de âmbito rodoviário e
101 688 autos de contraordenação.
Desta forma, a GNR irá incidir numa fiscalização direcionada
para comportamentos de risco, que coloquem em causa a
segurança rodoviária, nomeadamente:
•  Manobras perigosas de ultrapassagem, mudança de direção,
inversão do sentido da marcha, cedência de passagem,
distância de segurança e circulação na via mais à direita;
•  Condução sob o efeito do álcool e de substâncias psico-
trópicas;
•  Condução sem habilitação legal;
•  Excesso de velocidade;
•  Incorreta ou não utilização do cinto de segurança e/ou
sistemas de retenção de crianças;
•  Utilização indevida do telemóvel.

GNR – Operação “Hermes
– Viajar em Segurança”

Quem passou pelo Liceu de
Sintra dificilmente esque-
cerá esses tempos e poderá
esquecer o que viu na tarde
do passado dia 26 de Junho.
A Câmara Municipal de Sin-
tra, pelas mãos do seu pre-
sidente, sr. Dr. Basílio Horta
entregou a medalha de Mérito
Municipal, grau de prata à
representante daquela esco-
la, Dr. Cristina Moura,  pela
passagem dos 50 anos da sua
inauguração. Para isso junta-
ram-se na Quinta da Rega-
leira ex-alunos, ex-pro-
fessores e ex-empregados,

Medalha de Mérito Municipal

ficou assinalada pelo lança-
mento do novo livro do prof.
Rui Lomelino de Freitas,
também ele um antigo aluno,
“ Os Manifestos Rosacruzes”
que teve a apresentação do
historiador João Rodil.
A tarde terminou com a mú-
sica dos Magnólia e um
brinde com um vinho branco
Mare et Corvus de Almo-
çageme.
Gestos simples, mas de uma
importância enorme.

mas também gente que atual-
mente está na Portela e muitos

amigos.
Para além da medalha, a tarde

Entega da medalha de mérito

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, visitou nesta terça-
feira as obras da construção
da Pousada de Jovens de
Sintra, um investimento de 1
milhão e 400 mil euros por
parte da autarquia.
Com uma área de construção
de 1.248 m², a nova pousada
está situada junto à estação
ferroviária de Sintra, numa
zona muito central e de acesso
facilitado e vai disponibilizar
24 quartos e um total de 104
camas.
No decorrer desta visita,
Basílio Horta lembrou “o
caminho longo que esta

Pousada de Jovens em Sintra em fase de conclusão

construção levou, mas que se
encontra agora a avançar a
bom ritmo”, mencionando
ainda que esta nova pousada
vai ser “um elemento de

valorização do território
sintrense”.
Atualmente encontra-se em
fase de preparação os traba-
lhos de iluminação do edifício

e em conclusão os trabalhos
referentes à instalação do
sistema AVAC (aquecimento,
ventilação e ar condicionado),
painéis solares e caixilharia.
No que concerne aos pavi-
mentos interiores e exteriores,
encontra-se em fase de fina-
lização a escada interior e o
terraço no Piso 1.
A Pousada de Jovens de
Sintra foi construída a partir
de dois edifícios habita-
cionais localizados na Rua Dr.
Alfredo da Costa, n.º 30, bloco
6 e 7, que se encontravam de-
volutos e em estado degra-
dado.

 Fonte: CMS

A Guarda Nacional Repu-
blicana, para além da sua
atividade operacional diária,
levou a efeito um conjunto de
operações, em todo o territó-
rio nacional, entre os dias 25
de junho a 1 de julho, que
visaram, não só, a prevenção
e o combate à criminalidade e
à sinistralidade rodoviária,
como também a fiscalização
de diversas matérias de
âmbito contraordenacional,
registando-se os seguintes
dados operacionais:
 
1. Detenções: 377 detidos em

GNR – Atividade operacional semanal
flagrante delito, destacando-
se:
• 131 por condução sob o
efeito do álcool;
• 106 por condução sem
habilitação legal;
• 42 por tráfico de estu-
pefacientes;
• 21 por furto e roubo;
• 11 por posse ilegal de armas
e arma proibida.
 
2. Apreensões:
• Cerca de duas toneladas de
haxixe;
• 9 314 doses de heroína;
• 80,65 doses de cocaína;

• 81,4 doses de MDMA;
• 18,8 doses de liamba;
• Seis armas brancas ou
proibidas;
• Quatro armas de fogo;
• 3 000 litros de combustível;
• Sete viaturas;
• 195 euros em numerário.
 
3. Trânsito:
Fiscalização: 9 490 infrações
detetadas, destacando-se:
• 2 873 excessos de ve-
locidade;
• 767 por falta ou incorreta
utilização do cinto de segu-
rança e/ou sistema de

retenção para crianças;
• 660  por falta de inspeção
periódica obrigatória;
• 406 relacionadas com
anomalias nos sistemas de
iluminação e sinalização;
• 391 por condução com taxa
de álcool no sangue superior
ao permitido por lei;
• 355 por uso indevido do
telemóvel no exercício da
condução;
• 238 por falta de seguro de
responsabilidade civil;
• 118 relacionadas com
tacógrafos.
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Espetáculos de Filipe la Féria, “Rapunzel”
e “Espero por ti no Politeama”
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o prestigiado
Teatro Politeama, de Filipe La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar aos
nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o efeito
contactá-la para o telef. 219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença sua a não perder.

A versão desta fábula, apresentada pelo
Teatro Reflexo, com autoria de Michel
Simeão, vai muito além do que nos conta
La Fontaine.
Ao apropriarmo-nos desta história, o nosso
objetivo, passou por explorar dois temas
essenciais: a Amizade e o Perdão.Através da
humanização dos animais, desbravámos uma
narrativa surpreendente, que vai deixar pe-
quenos e graúdos, colados à cadeira, numa
aventura alucinante com voltas e reviravoltas,
que ninguém poderá prever.A música, o
humor, e principalmente a mensagem e a
verdade, guiará o público pela mão, durante
uma hora de fortes emoções.
Quem ganha esta corrida entre a Lebre e a
tartaruga? Aquilo que nunca te contaram, será
revelado, pelo Teatro Reflexo.
“A Lebre e a Tartaruga”
Teatro para a infância  (m/3 anos)
Produção: Teatro Reflexo

“A Lebre e a Tartaruga”– Produção
Teatro Reflexo em cena no Teatrosesfera

Futuro do Festival de Sintra

Mais propostas credíveis
oi sob a competente
Direcção Artística de
Gabriela Canavilhas,
com assinalável visi-
bilidade e, em termos

João Cachado

F
gerais, susceptível de avalia-
ção bastante positiva que, no
passado dia 29 de Junho, ter-
minou a 55ª edição do Festival
de Sintra. Infelizmente, decor-
reu em atípico quadro pan-
démico cujas consequências,
nos mais diversos domínios,
dificilmente podem prever-se
tanto no curto como a médio
e longo prazos.
Não me parece desproposita-
da a advertência inicial acerca
do futuro, na medida em que
todo o cuidado é pouco neste
que, precisamente agora, é pe-
ríodo propício à apresenta-
ção de alternativas que pos-
sam beneficiar a proposta
geral de iniciativa tão especial
que, há décadas, se tornou e
revelou indissociável da vida
cultural sintrense.
Se bem se lembram, em artigo
publicado na edição do Jor-
nal de Sintra do passado dia
21 de Maio, fazendo referên-
cia à minha intervenção em
anterior reunião do Conselho
de Cultura de Sintra durante
a qual me pronunciara acerca
do Festival, já tinha parti-
lhado três sugestões a intro-
duzir em futuras edições.
Uma, estrutural, inerente à
possibilidade de concentra-
ção do programa numa se-
mana de eventos, outra relati-
va à conveniente solução de
articulação com as excepcio-
nais características da Basí-
lica de Mafra e ainda uma ter-
ceira chamando a atenção pa-
ra o específico caso do re-
gresso à Quinta da Piedade.

Animação paralela,
equipa exclusiva e
eventos informais
Desta vez, continuando a ati-
tude de reflexão sempre pre-
valecente, gostaria de propor,
ao fim e ao cabo, nada de no-
vo mas prática perfeitamente
habitual em todos os festivais
congéneres e em qualquer
latitude. Trata-se dos desi-
gnados eventos paralelos, ou
seja, entre outros, ciclos de
vídeo-cinema, recitais de
poesia, exposições, palestras,
visitas e passeios temáticos,
sempre em íntima e perfeita
articulação com a temática
decidida para cada edição.
Aliás, é neste preciso con-
texto que, com imenso inte-
resse e como iniciativa de ca-
rácter anual, igualmente veria

a concretização de uma au-
daciosa Conferência de Aber-
tura, a proferir por figura al-
tamente mobilizadora, como
em 2005 sucedeu, quando o
Presidente Fernando Seara
convidou o Prof. António Da-
másio para vir ao Centro Cul-
tural Olga Cadaval abrir o Fes-
tival de Sintra desse ano. De
tal modo foi concorrida a sua
palestra subordinada ao tema
Cérebro, Corpo e Emoção
que esgotou a lotação do Au-
ditório Jorge Sampaio do Cen-
tro Cultural Olga Cadaval,
com assistentes sentados no
chão e por tudo quanto era
sítio…
Porém, cumpre sublinhar que
há fragilidades organizativas
no modelo vigente radicadas
na inadequação às exigências
de uma iniciativa cultural tão
específica como é a da oferta
de um festival de música eru-
dita. Com o objectivo de resol-
ver este problema, não tenho
a menor dúvida de que, a título
permanente e em termos
exclusividade de funções, se
revela imprescindível afectar
uma pequena equipa à pre-
paração e organização do
Festival, talvez duas pesso-
as, em articulação com o Dire-
ctor Artístico, na dependência
hierárquica do Director Mu-
nicipal de Cultura e do
Vereador do Pelouro.
Além desta questão fulcral de
estrutura organizativa, cuja
resolução permitirá tranqui-
lizar as operações que é ne-
cessário desenvolver trimes-
tre a trimestre, ainda consi-
dero, relativamente à progra-
mação, haver muito a fazer no
que se refere à proposta de
eventos cuja informalidade
contribua para que a festa
aconteça mesmo, no sentido
de que se sinta e note na co-
munidade, conquistando não
só públicos jovens mas tam-
bém novos públicos.
É com este objectivo que, por
exemplo, além do quadro ha-
bitual de eventos nas quintas
e palácios e outros auditórios,
me parece importante voltar
a envolver as bandas de mú-
sica, possibilitando-lhes a
interpretação de peças inte-
gráveis na temática geral de
cada edição do Festival e de
acordo com um percurso
através de locais-chave, de tal
modo concebido que o públi-
co interessado possa aderir
em festa informal.

Programas em papel,
patronos e amigos
Aparentemente secundária, a
questão dos programas em
papel, na minha opinião, é de

importância capital, havendo
que considerar três formas
indispensáveis, uma de anún-
cio sumário dos eventos da
iniciativa, pequeno mas
exaustivo volume que integre
a possibilidade de aquisição
dos bilhetes; outra, a do co-
nhecido programa de sala, e,
em terceiro lugar, a do de-
signado almanaque, moda-
lidades que contribuem para
a memória futura e concreta,
através de elementos determi-
nantes para avaliação de cada
edição do festival.
Aliás, a título de exemplo das
boas práticas que Sintra bem
pode orgulhar-se, não faltam
eficazes almanaques de an-
teriores edições, alguns com
cerca de duzentas páginas
recheadas de óptima informa-
ção, que continuarão a teste-
munhar o notável palmarés
do Festival.
Por outro lado, para que Sin-
tra possa mesmo contar com
uma programação que empar-
ceire com a dos grandes e
conhecidos festivais euro-
peus que tenho tido o privilé-
gio de frequentar desde
muito jovem – casos de Salz-
burg, Lucerna, Bayreuth,
Arena de Verona, por exem-
plo – imprescindível se revela
o recurso a avultados meios
materiais.
Também é nestes termos que
o nosso festival poderá e de-
verá candidatar-se ao mece-
nato mais favorável, ambicio-
so e significativo, competin-
do-lhe cativar o interesse
para investimento tão sui ge-
neris a concretizar pelas com-
panhias portuguesas e multi-
nacionais, que decidem os
respectivos programas de pa-
trocínio cultural em específi-
cas alturas do seu ano empre-
sarial, o que pressupõe uma
atitude de permanente aten-
ção a tais especificidades.
Finalmente, como também
tenho tido o ensejo de alvitrar,
deveras aconselhável será a
constituição de uma Associa-
ção dos Amigos do Festival
de Sintra que actue na mais
íntima colaboração com a tal
equipa autárquica em per-
manente actividade.
Se assim suceder, salvaguar-
dadas que forem as questões
de diferença de escala em
relação aos aludidos grandes
festivais internacionais, sem
dúvida que será possível fazer
em Sintra o que já é prática
comum. Neste domínio, nada
está por descobrir. Basta co-
nhecer, adoptar e adaptar os
modelos que funcionam bem.

[João Cachado escreve
de acordo com

a antiga ortografia]

10, 11, 17,18, 24 e 25 de julho de 2021
Sábados e domingos: 16h00
Local: Teatroesfera, Rua Cidade Desportiva
- Queluz
Encenação: Michel Simeão
Elenco: Jan Gomes, Miguel Sousa, Mónica
Pedroto
Bilhetes: 9 •
bilhetes à venda na Ticketline
Parceiro Institucional República Portuguesa-
Cultura                           Fonte: Teatro Reflexo
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O Parlamento Europeu cria
um prémio de jornalismo em
homenagem a Daphne Ca-
ruana Galizia, uma jorna-
lista de investigação maltesa
assassinada em 2017.
O Prémio de Jornalismo Da-
phne Caruana Galizia apre-
sentado a 16 de outubro de
2020 por ocasião do aniver-
sário da morte desta jornalis-
ta, premiará um jornalismo de
excelência que reflita os va-
lores da União Europeia (UE).
“O Prémio Daphne Caruana
Galizia pretende reconhecer o
papel essencial dos jornalis-
tas na preservação das nos-
sas democracias e servirá
para recordar aos cidadãos a
importância de uma imprensa
livre. Este prémio destina-se
a ajudar os jornalistas no
trabalho vital e muitas vezes
perigoso que realizam e a
mostrar que o Parlamento Eu-
ropeu apoia os jornalistas de
investigação”, frisou a vice-
presidente do Parlamento
Europeu (PE), Heidi Hautala.
Prémio no valor de 20 mil
euros
Um prémio anual de 20 mil
euros será concedido a partir
de outubro de 2021 a jorna-

Prémio do Parlamento Europeu
e financiamento da Comissão Europeia

próximas semanas, serão
lançados vários outros con-
vites à apresentação de
propostas, representando um
investimento de cerca de 12
milhões de euros para proje-
tos de comunicação social
europeus, enquanto outros
convites à apresentação de
propostas relevantes para o
setor dos meios de comuni-
cação social, como o «Crea-
tive Innovation Labs», foram
recentemente publicados.
Está disponível aqui um
webinar sobre este convite à
apresentação de propostas e
outras oportunidades de
financiamento para o setor
dos meios de comunicação
social, mais informações
sobre os atuais projetos
financiados pela UE no setor
dos meios de comunicação
social, bem como uma pano-
râmica do apoio à liberdade e
ao pluralismo dos meios de
comunicação social. A Comis-
são decidiu reforçar o seu
apoio ao setor dos meios de
comunicação social no âmbi-
to dos Planos de Ação para a
Democracia Europeia e os
Media e o Audiovisual.

Fonte: APImprensa

cerias de jornalismo finan-
ciado pela primeira vez atra-
vés de um programa da UE, o
programa Europa Criativa. As
subvençõs irão apoiar cola-
borações transfronteiriças
entre profissionais dos meios
de comunicação social na
Europa. Este primeiro convite
promove a transformação de
empresas e projetos jornalís-
ticos – o que pode incluir o
desenvolvimento de normas
técnicas comuns, novos
tipos de salas de notícias, o
ensaio de novos modelos
empresariais, a apresentação
de relatórios originais e
formatos de produção inova-
dores. Os consórcios interes-
sados podem propor colabo-
rações num determinado
género jornalístico e irão fun-
cionar com total indepen-
dência editorial. Os seus
projetos devem ter por objeti-
vo ajudar os setores mais
vastos dos meios de comuni-
cação social europeus, in-
cluindo os pequenos meios
de comunicação social. O
prazo para a apresentação de
candidaturas no âmbito do
presente convite termina no
dia 26 de agosto de 2021. Nas

listas ou equipas de jorna-
listas sediados na UE. Os
candidatos e o eventual ven-
cedor serão escolhidos por
um painel independente.
Terça-feira, dia 22 de junho,
às 13h00 (hora de Lisboa), é
lançado o site de envio de tra-
balhos para o Prémio Daphne
Caruana Galizia de Jor-
nalismo no Press Club Brus-
sels Europe. O evento pode
ser seguido online. Este pré-
mio distingue anualmente os
trabalhos de jornalismo que
promovam ou defendam os
princípios e valores funda-
mentais da União Europeia.
Matthew Caruana Galizia,
um dos filhos de Daphne
Caruana, participa no evento
de lançamento, juntando-se à
eurodeputada e Vice-Presi-
dente do Parlamento Europeu
Heidi Hautala (Finlândia,
Grupo dos Verdes/Aliança
Livre Europeia) e ao eurode-
putado David Casa (Malta,
PPE).
Financiamento da Comissão
Europeia: A Comissão Eu-
ropeia lançou o seu primeiro
convite à apresentação de
propostas no valor de 7,6
milhões de euros para par-

PUB. JORNAL DE SINTRA, 9-7-2021

GESTILAMAS
Associação de Industriais para Gestão

de Subprodutos da Pedra Natural

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artigo 13.º dos Estatutos convocamos a
Assembleia Geral da Gestilamas – Associação de
Industriais para Gestão de Subprodutos da Pedra
Natural, a reunir em sessão ordinária, no Edifício da Sociedade
Filarmónica Recreativa de Pêro Pinheiro sito no Largo Porfírio
Pardal Monteiro, nº 1 em Pêro Pinheiro, no próximo dia 15 de
Julho, pelas 18,00 horas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de
Contas da Direcção e do Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 2020;
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos
resultados de 2020;
3. Apreciação geral sobre a Direção e Fiscalização da
Associação;
4. Assuntos diversos do interesse da Associação.
Não comparecendo o número suficiente de associados para
que a Assembleia possa reunir em primeira convocação,
convocamos, desde já, a mesma Assembleia Geral para reunir,
em segunda convocação, no mesmo local, no mesmo dia, mas
às 18,30 horas, com a mesma Ordem de Trabalhos, consti-
tuindo-se então com qualquer número de Associados
presentes.
Recordamos que, nos termos do n.º 6 do artigo 14º dos Esta-
tutos, qualquer Associado pode mandatar um outro Associado
para o representar na Assembleia-Geral, bastando, para o
efeito, uma carta mandadeira dirigida ao respectivo presidente.
Pero Pinheiro, 30 de Junho de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Eng.º João Américo Urmal

oi na Taverna dos
Trovadores em São
Pedro de Sintra, que
se encontraram al-
guns dos principais

AESintra promove encontro entre agentes
económicos e produtores de vinho

Paulo Veríssimo, presidente da AESintra,
Luís Represas e Frederico Gil

F
players do vinho produzido
e engarrafado na região. Du-
rante o almoço, servido pelo
excelente anfitrião Fernando
Pereira, a AESintra, em par-
ceria direta com a Câmara
Municipal também represen-
tada no encontro, deu o pon-
tapé de saída para a realização
de um evento futuro, alarga-
do a todo o ecossistema sin-
trense da vinha e do vinho,
marcado para o próximo mês
de julho. 
À mesa estiveram produ-
tores, agentes da restauração
e hotelaria locais, personali-
dades da música e do des-
porto e outras entidades com
interesse na dinamização
deste que é um dos mais
acarinhados ex líbris do con-
celho, com lugar de destaque
na revitalização da estratégia
de posicionamento da AESin-
tra que pretende criar e di-
namizar a marca Made in
Sintra; conceito este que,
genericamente, pretende ser
um “chapéu” promotor dos
produtos regionais do con-
celho. Abaixo, alguns par-

do no centro do núcleo his-
tórico de Sintra e ontem tam-
bém representado no almo-
ço. 
O propulsor da conversa foi
unânime; os vinhos produ-
zidos em Sintra devem cons-
tar, em destaque, na Carta dos
restaurantes locais. Afinal, a
restauração, hotelaria e
demais agentes económicos
de Sintra, são os principais
dinamizadores da região e da
gastronomia local, não só
para quem visita  Sintra e é
originalmente de além-fron-
teiras, mas também para o
próprio consumidor interno
que procura, cada vez mais,
“comer e beber a região na
região”, sempre que a ela se
desloca, visita ou pretende
investir. 
Os dados estão lançados e o
novo rumo do vinho produ-
zido em Sintra teve ontem o
boost merecido. No próximo
mês de julho, este almoço
assumirá outra dimensão e
nessa altura pretende-se que
se façam representar todos os
produtores de vinho do con-
celho, muitos mais agentes
económicos ligados à restau-
ração, à hotelaria e outros
intervenientes do processo. 

Fonte: AESintra

ticipantes no almoço:

Produtores 
In.fi.ni.tu.de  
Fundação Oriente 
Quinta San Michel  
Casal Santa Maria  
Adega Viúva Gomes 
Restaurantes 
A Tendinha 
Nortada Restaurante 
Taverna dos Trovadores 
Silva Carvalho Restauração 
Búzio Restaurante 
Hotelaria 
Penha Longa Resort 
Arribas Sintra Hotel

A qualidade e a unicidade das
castas, as especificidades
únicas do solo e do clima de
toda a Sintra vitivinícola, não

só com os incontestáveis
DOC Colares – as joias da
coroa da região responsáveis
pela imagem única no país e
no mundo – são os argu-
mentos que há muito tem
servido de motivação a Paulo
Veríssimo e à restante equipa
diretiva da AESintra. Conne-
cting people, no caso, inter-
ligar os agentes de todo o
ecossistema do vinho e da
vinha, é o que falta fazer. A
AESintra começou agora a
fazê-lo, com o apoio do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, que
já confirmou presença no
evento marcado para o
próximo mês, a ter lugar no
Central Palace Hotel – Silva
Carvalho Restauração, situa-

Centro Lúdico de Massamá com
atividades para toda a família
A Câmara Municipal de Sintra promove, durante os meses
de verão, atividades gratuitas para toda a família no Centro
Lúdico de Massamá, de 6 de julho a 25 de setembro.
Jogos ao ar livre, gincanas, ateliês de pintura, ténis de mesa,
desenho e sessões de cinema são algumas das atividades
gratuitas que fazem parte da programação de verão deste
Centro Lúdico.
Todas as atividades são de participação gratuita, mas carecem
de inscrição obrigatória através de e-mail:
deju.clmassama@cm-sintra.pt ou por telefone: 214 392 086.

O Centro Lúdico de Rio de Mouro realiza diversas atividades
gratuitas para miúdos e graúdos, nos meses de verão, de 1 de
julho a 15 de setembro.
A autarquia de Sintra organiza, neste centro Lúdico, jogos ao
ar livre, desporto, música e animação, entre outras atividades
de cariz gratuito.
As atividades programadas são de participação gratuita, mas
carecem de inscrição obrigatória prévia para o e-mail:
deju.cllopas@cm-sintra.pt ou por telefone 219 236 870.

Jogos de verão no Centro
Lúdico de Rio de Mouro

A Câmara Municipal de Sintra promove nos seus Centros
Lúdicos, durante os meses de verão, atividades gratuitas para
toda a família.
No Centro Lúdico das Lopas, de 2 de julho a 10 de setembro,
será possível participar em jogos ao ar livre, dança, canto,
gincanas, ateliês de pintura e sessões de cinema.
Todas as atividades são de participação gratuita, mas carecem
de inscrição obrigatória através de e-mail: deju.cllopas@cm-
sintra.pt ou por telefone 21 923 68 71.

Atividades de verão no Centro
Lúdico das Lopas
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Campeonato Nacional em BMX em Coimbra com equipa de Rio de Mouro em destaque

Bernardo Rocha (Cadetes) e João Fidalgo (Master 30) no pódio
Ventura Saraiva*

A cidade de Coimbra recebeu no domingo, dia 4, o Campeonato Nacional
em BMX. Com organização da Federação Portuguesa de Ciclismo, e apoio
da autarquia Coimbrã, a pista municipal nos Campos de Bolão, onde
funciona a Academia da Briosa, recebeu cerca de uma centena de
concorrentes, desde o escalão de Escolas/Pupilo, a Master’s, de ambos os
sexos.
Em destaque esteve a AE BTT Rio/Mr. Print, que conquistou o título
nacional, em Cadetes por Bernardo Rocha, e de vice-campeão em Master
30, por João Fidalgo.

Bernardo Rocha, n.º 18, já na liderança da corridaN a categoria de elite,
Bruno Cardoso
(BMX VTT Limo-
nest) revalidou o
título nacional. O

Rali de Lisboa adiado
para os dias 22 e 23 de Outubro
Prova deveria
realizar-se no final
do mês de Julho

Adiada do ano passado, devido às
contingências da altura no com-
bate à pandemia da Covid 19,
realizou-se no passado dia 27 de
Junho, a “Crono-escalada Alca-
nena Capital da Pele 2021”, um
contra relógio com cerca de 16
km, entre os Paços do Concelho,
e a Serra de Santo António, junto
às Grutas com o mesmo nome.
A organização da responsabili-
dade, do Núcleo de Cicloturismo
de Alcanena, e o Pedrinha Motor
Clube, limitou o número de ins-
critos a duas centenas, envolven-
do contudo todos os escalões de
Cadetes, a Veteranos.
A competição foi ganha pelo
ciclista do HC Sintra/Di Guarda,
deixando o 2.º classificado, a 1,19’,
com 128, a terminar a prova.
Com cronometragem da empresa
de eventos “Trilho Perdido”, a
crono-escalada à Serra de Santo
António, no município de
Alcanena, foi um sucesso, apesar
de todas as limitações de segu-
rança impostas pela nova vaga da
Covid 19, apesar do concelho de

ciclista radicado em França foi
o grande dominador na nova
pista de BMX de Coimbra,
ganhando a competição. Mi-
guel Gaboleiro (BMX Águias
de S. Gabriel Best Point) foi o
segundo classificado, e Pe-
dro Amaral (CBP - Clube
Bicross de Portimão) fechou
o pódio na categoria superior.
No sector feminino com mais
de 15 anos impôs-se Rita
Xufre (Núcleo Bicross de
Setúbal/Knowledge Inside).
A prova contou com três
participantes, que fecharam
todas as mangas sempre com
o mesmo ordenamento. Rita
Xufre ganhou, seguida por
Matilde Melo (Linda-a-Pas-

tora Sporting Clube) e por
Irina Coelho (Freebike Shop/
Bike Clube S. Brás).

Cadetes D - Bernardo
Rocha vence, Tomás
Rodrigues fecha em 5.º
A prova de Cadetes teve uma
dezena de participantes, e

Bernardo Rocha, da equipa
de Rio de Mouro, a AE BTT
Rio/Mr. Print, confirmou a sua
candidatura ao título, arre-
batando o 1.º lugar, batendo
Edi Barradas, e Rodrigo
Campino, ambos da formação
de Setúbal, a BMX Águias de
São Gabriel Best Point. Des-
taque ainda para o 5.º lugar

de Tomás Rodrigues, da AE
BTT Rio.
Renato Silva (Team BMX
Quarteira) sagrou-se cam-
peão nacional de juniores, e
Carlos Rosado (CBP - Clube
Bicross de Portimão) arre-
batou o título de BMX Race
em Master 40.
Os campeões cruiser são
Dário Piedade (Team BMX
Quarteira), no escalão 30/39,
e Rodrigo Raposo (Casa do
Povo de Abrunheira), nos
maiores de 40. No escalão
Master 30, releve-se o título
de vice-campeão de João
Fidalgo (AE BTT Rio), e o 5.º
lugar do seu companheiro de
equipa, Ivo Pais.
Nas restantes categorias não

houve lugar à entrega de
títulos nacionais, mas houve
competição pela vitória na
corrida conimbricense. Os
melhores juvenis foram
André Ribeiro (CBP - Clube
Bicross de Portimão) e Leo-
nor Carvalho (Núcleo Bicross
de Setúbal/Knowledge In-
side), Artur Catatau (Linda-a-
Pastora Sporting Clube) ga-
nhou em infantis, Mateus
Silva (BMX Águias de S.
Gabriel Best Point) venceu em
iniciados, Gonçalo Martins
(Team BMX Quarteira)
destacou-se em benjamins,
Francisco Vicente (CBP -
Clube Bicross de Portimão)
foi o primeiro pupilo e Inês
Godinho (Núcleo Bicross de

Setúbal/Knowledge Inside)
deu nas vistas entre as
raparigas dos 9 aos 12 anos.
O Núcleo Bicross de Setúbal/
Knowledge Inside conquis-
tou o título nacional por equi-
pas, totalizando 7 pontos,
com a equipa algarvia, Team
BMX Quarteira, no 2.º lugar
(8 pontos), e o CBP- Clube
Bicross de Portimão a fechar
o pódio, com 9. O Linda-a-
Pastora Sporting Clube, do
concelho de Oeiras, classi-
ficou-se no 4.º lugar (10
pontos), e a fechar o “top 6”,
a AE BTT Rio/Mr. Print, com
16.

*Com UVP/FPC
Comunicação

Fotos: FPC

João Fidalgo, vice-campeão Master 30

Em virtude das várias medidas restritivas de
saúde pública, que vigoram atualmente na área
metropolitana de Lisboa, o Rally de Lisboa que
estava previsto realizar-se no fim-de-semana,
(26 e 27 de junho) foi adiado e confirmado pela
Federação Portuguesa de Automobilismo e
Karting para os dias 22 e 23 de outubro, adianta
a organização em comunicado.
 Assim a Comissão Organizadora do Rally de
Lisboa em articulação com os vários
municípios envolvidos e a FPAK, conseguiram
num curto espaço de tempo reagendar a nova
data do Rally de Lisboa, para o último fim-de-
semana, em que ainda se pode beneficiar do
fuso horário de verão, no atual contexto muito
complicado em que a FPAK se encontra, que é
a de conseguir encaixar nos meses de outubro,
novembro e dezembro as provas, que
presentemente estão a ser adiadas devido ao
agravamento da pandemia em Portugal e em
particular a situação mais grave, que é Lisboa
e Vale do Tejo, de momento  a região de
Portugal mais afetada.

Cronoescalada “Alcanena Capital da Pele” 2021
André Canuto (HC Sintra/Di Guarda) dá “show”

43,18’’, com a segunda
classificada, Carina Tomás (Korpo
Activo/Penacova), a 2,42’.
Voltando à prestação dos repre-
sentantes sintrenses, André Ca-
nuto fez uma subida espectacular,
registando no final, uma média
próxima dos 30 km/hora (!), com-
pletando o percurso em 32m,07
seg, não só vencendo a compe-
tição, como o seu escalão de sub
23/elite. João Neves (Associação
20 kms. Almeirim), o seu mais
directo concorrente no escalão,
ficaria no 11.º lugar, com 35m12 s,
logo a mais de 3 minutos de
diferença.
Nota ainda para o lugar no pódio
(3.º) de Joaquim Cairo, nos
Veteranos B, prova concluída por
30 concorrentes. Tiago Carreira
(Luz Verde), equipa de Gondomar,
foi o vencedor, com o tempo de
35,02.
Sérgio Purificação, classificou-se
no 6.º lugar, e quanto a Jorge
Pimentel da AE BTTRio/Mr. Print,
seria 12.º.

Ventura Saraiva

Alcanena estar fora das restri-
ções decretadas pelo Governo.
Das equipas do nosso concelho,
marcaram presença, a AE BTT
Rio/Mr. Print, e a do HC Sintra/
Di Guarda, apresentando na
prova, os ciclistas, André Canuto

(sub 23 (elite), Joaquim Caeiro,
e Sérgio Purificação (Vet. A). Já
o sector feminino, teve pouca
adesão, com apenas 5 corre-
doras a terminar a escalada.
Venceu a experiente Patrícia
Rosa (CC Azeitonense), com

Trio de ciclistas do HC Sintra na prova ribatejana
foto: Cortesia HCS/fb
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins – Zona Sul; Vilafranquense, 3- HC Sintra, 2

Quando todos formam uma equipa sem olhar a idades
Ventura Saraiva

(Em cima): Mário Alves, Diogo Coutinho, José Inglês, Hugo Lopes, Cláudio
Venâncio, e Tiago Francisco. (Em baixo): Rui Santos, João Fonseca, Miguel
Joaquim, Bruno Caetano, e João Carlos Lopes.

foto cortesia hcs: José Miranda

Benfica conquista
título feminino

Vitória (8-5)
sobre o Sporting
Ao terceiro jogo ficou decidido o
título de campeão nacional época
2020-21. No pavilhão da Luz, o Ben-
fica não desperdiçou a opor-
tunidade do factor casa, e derrotou
o eterno rival Sporting por 8-5. Um
título colectivo que tem o contributo
da patinadora sintrense (ex-
Nafarros), Catarina Pedro, no seu
primeiro ano no clube da Luz. Já do
lado das leoas, existe uma marca de
família, com as patinadoras de Sintra,
Inês, e Margarida Florêncio no
plantel, e a mãe, Maria de Fátima
Ramos, no “staff” da equipa. É
obra…

om a Federação
Portuguesa de Pa-
tinagem (FPP), a
pressionar os clu-
bes para se reali-

vão 11 jogos sem ganhar.
A formação nafarrense foi
assim caindo na classifi-
cação, e ocupa o 11.º, e
penúltimo lugar, com  ape-

Com a totalidade da equipa de seniores em isolamento profiláctico devido
a um caso de Covide 19, detectado há duas semanas atrás na preparação
para viagem aos Açores, o Hockey Club de Sintra apresentou-se no sábado,
dia 3, no rinque de Vila Franca de Xira, com um misto de jogadores, sub
17, sub 20, e dois seniores. Da eventual goleada, uma derrota por apenas
3-2, e uma entrada a vencer com um golo de Tiago Francisco. Faltam agora
4 jornadas para o final da competição, e clube presidido por Francisco
Leitão, já garantiu há bastante tempo a manutenção no escalão secundário
do hóquei patinado português.

zarem as partidas que faltam
para o final do campeonato,
numa altura em que se mul-
tiplicam os casos de infecção
da Covid 19, na Área Metro-
politana de Lisboa, o Hockey
Club de Sintra viu-se obri-
gado a recorrer às equipas de
sub 17, e 20, para constituir a
base da equipa para defrontar
a União Desportiva Vilafran-
quense. A derrota de 3-2, não
deslustra de maneira ne-
nhuma a exibição de todos os
que foram chamados a jogo,
saindo de Vila Franca de Xira,
com um sabor a vitória, por-
que independentemente das
idades, todos formam um
grupo unido na mesma von-
tade de vencer.

Tiago Francisco abre
o marcador de penalti
Ainda o jogo não tinha che-

gado aos 2 minutos de tempo
útil, e o Sintra inaugurava o
marcador por intermédio de
Tiago Francisco na conver-
são de um penalti. À passa-
gem dos 6 minutos, Diogo
Coutinho dispôs de uma
excelente oportunidade para
aumentar a vantagem, mas na
marcação do livre directo
permitiu a defesa do guarda-
redes adversário. E quem não
marca, sofre, a 10 minutos do
final, o conjunto ribatejano
chega ao empate, vira de se-
guida para 2-1, e já nos se-
gundos finais do primeiro
tempo aumenta para 3-2.
No reatamento, e decorridos
6 minutos, a equipa da casa
teve ensejo para marcar, mas
no livre directo, seria a vez de
João Carlos Lopes brilhar, ao
defender o remate de Hugo
Morais. Aos 37 minutos, José
Inglês reduz para 3-2, e
seguiram-se mais dois lances
de bola parada, um para cada
lado. Miguel Joaquim, num
livre directo (10.ª falta), per-
mitiu a defesa do guardião ri-

batejano, e João Carlos Lo-
pes, defendeu o penalti de
Pedro Morais.
Ainda com 7 minutos para
jogar, o Hockey Club de Sin-
tra bem tentou chegar ao
empate, mas a turma de Vila
Franca de Xira fechou bem o
seu quadrado, e conseguiu
somar os 3 pontos, e reforçar
a posição acima da chamada
linha d’água, para evitar a
despromoção directa.

Ficha do jogo
Pavilhão José Mário Cerejo-
VF Xira
Árbitros: José Nave e Paulo
Baião (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 3-1. Resultado
final: 3-2
Marcadores: Pedro Morais,
João Carvalho, e Alexandre
Silva (CAB); Tiago Fran-
cisco, e José Inglês (HCS).
U.D. Vilafranquense: Fábio
Guerra; Hugo Morais, André
Lopes, Duarte Garção, e
Fábio Barqueiro (5 inicial);
Dário Lourenço, Pedro Mo-
rais, João Carvalho, e Ale-

xandre Silva (cap.).
Não utilizado: Diogo Cruz (gr)
Treinador: João Graça
H.C. Sintra: João Carlos Lo-
pes; José Inglês (cap.), Diogo
Coutinho, Hugo Lopes, e
Tiago Francisco (5 inicial);
Cláudio Venâncio, e Miguel
Joaquim.
Não utilizados: Bruno Cae-
tano, e Rui Santos (gr).

Treinador: Mário Alves
Resultados da jornada:
Parede, 6- Salesiana, 1; Paço
de Arcos, 9- Alverca, 3; BIR,
4- SC Torres, 3; Murches, 3-
HCP Grândola, 5; Física, 6-
Alenquer e Benfica, 1; Vila-
franquense, 3- HC Sintra, 2;
Candelária- Oeiras (adiado
para o dia 11).
Classificação: 1.º Paço de

C

HC Sintra-Murches adiado
No domingo, dia 4, deveria ter-se realizado o jogo entre o HC Sintra, e o GRF Murches,
relativo à 24.ª Jornada. Porém, dois casos positivos da Covid 19, no plantel da equipa do
concelho de Cascais, levaram ao adiamento do jogo, estando previsto para 4.ª feira, dia
7 (já com esta edição fechada).
Na 6.ª feira, dia 9, no pavilhão de Alverca, Candelária, e Sintra acertam as contas da 21.ª
Jornada, jogo em atraso, e que seria nos Açores. Devido ao controlo da nova vaga de
infecções no Continente, e Ilhas, a equipa açoriana optou em jogar as partidas que faltam
fora do Arquipélago.

Arcos, 53 pontos (24 jogos);
2.º Parede FC, 52 (21j), 3.º BIR,
50 (24j), 4.º Candelária, 46
(21j), 5.º Murches, 38, 6.º Fí-
sica, 37, 7.º Alenquer e
Benfica, 37, 8.º Hockey Club
de Sintra, 32. 9.º Oeiras, 23,
10.º HCP Grândola, 22, 11.º SC
Torres, 21, 12.º Vilafran-
quense, 20, 13.º AJ Salesiana,
11, 14.º FC Alverca, 10.

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A (19.ª e 20.ª Jornada)

Nafarros – Jornada dupla com derrota
Não foi positivo o fim-de-semana competitivo para a equipa da União Desportiva e Cultural de Nafarros. No sábado, dia
3, foi derrotada em casa (1-9), pelo Paço de Arcos “B”, e no domingo, dia 4, voltou a perder, desta feira, no Ribatejo, no
rinque do Alenquer e Benfica “B”, por 7-4.

nas 10 pontos conquistados em 20
jornadas.
Na ronda de sábado, dia 3, recebeu
no seu pavilhão, a equipa “B”, do
Clube Desportivo Paço de Arcos e
perdeu por 1-9. A formação da Linha
de Cascais não teve dificuldades em
vencer, apesar da excelente réplica
da turma concelhia que ainda esteve

em igualdade (1-1), aos 8 minutos
de jogo, num tento de José Lopes,
que seria o único no jogo. Já do lado
visitante, Henrique Pereira, Ber-
nardo Trindade, Diogo Alves,
bisaram, com Gonçalo Belo, Leo-
nardo Seara, e Rui Mendes, a marcar
um golo cada.
No domingo, dia 3, jogo a contar
para a 20.ª Jornada, a UDC Nafarros
deslocou-se à região ribatejana para
defrontar o Sport Alenquer e Ben-
fica “B”, acabando derrotado por 7-
4.

A formação de Nafarros ainda con-
seguiu chegar a empate, à passagem
dos 14 minutos, por Edgar Morais,
depois de José Lopes, ter reduzido
para 2-1, aos 13’ de livre directo. O
empate manteve-se até ao intervalo,
e no segundo tempo a turma de
Acácio Rodrigues, foi construindo
a vitória chegando ao 6-3, com o
resultado final a fixar-se nos 7-4.
Marcaram para a equipa da casa,
João Correia (3), João ventura (2),
João Mendes, e João Santos.
Por Nafarros, apontaram os golos,

José Lopes (2), Diogo Vieira,  e Edgar
Morais.
No dia 7 (4.ª feira), já com esta edição
fechada, a UDc Nafarros jogava em
Campo de Ourique, jogo antecipado
da 21.ª jornada. No domingo, dia 11,
fecha a competição, com um jogo
em casda, numa recepção ao
Sporting “B”, 7.º classificado, com
31 pontos.
Na tabela classificativa, lidera o
Benfica “B”, já virtual vencedor da
Zona Sul A.

Ventura Saraiva

E
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DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ
PASTELARIA
PIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Campeonatos Nacionais em Pista ao Ar Livre (I,II,III Divisão)

JOMA conquista título da 2.ª Divisão em Femininos
Ventura Saraiva*

Foto: Catarina Vieira/FPA

oi uma luta taco-a-
taco com o Maia Atlé-
tico Clube até à der-
radeira prova, a Esta-
feta 4x400 metros,

Quarteto vencedor da Estafeta 4x400 m,
determinante para a conquista do título

A Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), com 112 pontos, venceu
a II Divisão dos Campeonatos Nacionais de Clubes, que se realizaram no
fim-de-semana, de 3 e 4 de Julho deste mês, na Pista Gémeos Castro, em
Guimarães.

F
ganha pelo quarteto da equi-
pa da Linha de Sintra, for-
mado por Raquel Capitão, Le-
cabela Quaresma, Andreia
Carvalho, e Carla Mendes). A
formação nortenha que seria
apenas 5.ª na Estafeta, classi-
ficou-se no 2.º lugar, com 109
pontos, e a fechar o pódio,
ficou a turma da região de
Aveiro, o GRECAS, com 101.
A final da III Divisão realizou-
se na cidade da Maia, pista
do Estádio Dr. José Vieira de
Carvalho, com o título a ser
ganho em masculinos, com
105 pontos, pela equipa de
Febres (Coimbra), Gira Sol, e,
em femininos, com 122 pon-

tos, à Associação Cultural e
Recreativa Senhora do Des-
terro. Do lado masculino, no
segundo lugar, com 103 pon-
tos, classificou-se a Juventu-
de Ilha Verde, e, na terceira
posição, a União Futebol Clu-
be de Tomar, equipa que se
classificou na segunda posi-
ção em femininos. Completou
o pódio feminino, no terceiro
lugar, com 90,5 pontos, o
Grupo Desportivo Diana.
Nestes campeonatos, deveria
competir o Clube de Atletis-
mo de Sintra, que não conse-
guiu os apoios necessários
para a deslocação e estadia
no Norte, já que a competição
estava prevista para Lisboa.
Assim, o clube sedeado em
Monte Abraão, ficou de fora
do campeonato, não mar-
cando presença na Maia.

Sporting e Benfica dividem
títulos na 1.ª Divisão
O Sporting Clube de Portugal,
em femininos, com 156 pon-
tos, e o Sport Lisboa e Benfi-
ca, em masculinos, com 163
pontos, revalidaram os títulos
de campeões nacionais,
também na pista de Guima-
rães. No sector feminino, as
encarnadas classificaram-se
na segunda posição, com 99
pontos, e, no terceiro lugar,
ficou a Associação Jardim da
Serra (AJS) da Madeira, com
95 pontos. Já do lado mas-
culino, os leões somaram 144
pontos, e na terceira posição,
classificou-se o Sporting
Clube de Braga (SCB), com 87
pontos.
No final da competição, o
presidente da Federação Por-
tuguesa de Atletismo (FPA),

Jorge Vieira, fez um balanço
“positivo do ponto de vista
desportivo e organizativo”,
referindo que, “a um mês dos
Jogos Olímpicos, as marcas
realizadas por alguns atletas”
mostram que estamos no bom
caminho, já que é a partir de
agora que todos procuram
estar no seu melhor. “Espero
que os que aqui se apresen-
taram em grande forma a

mantenham e que quem ainda
não está nesse nível consiga
lá chegar”, afirmou o presi-
dente da FPA, aproveitando
para “agradecer a todos os
que, de forma resiliente, conti-
nuaram a trabalhar neste
contexto particularmente
difícil, para que fosse pos-
sível proporcionar momentos
competitivos no atletismo”.
A final da I Divisão dos

Campeonatos Nacionais de
Clubes, bem como a final da
II Divisão, realizaram-se numa
co-organização da FPA, da
Associação de Atletismo de
Braga e do Município de
Guimarães, tendo sido trans-
mitida em direto nas redes
sociais da Federação Portu-
guesa de Atletismo, e na
Sporting TV.
 *Com FPA Comunicação

Evento integrado este ano, no “Dia
do Município” de Sintra, o Belas
Clube de Campo acolheu no dia de
São Pedro (29 de Junho), a 3ª edi-
ção do torneio Ladies on Tour, o
maior torneio de golfe feminino em
Portugal, que contou com a par-
ticipação de cerca de 60 jogadoras
nacionais e estrangeiras.
À semelhança das edições anterio-
res, o evento contou com o apoio
da Falconeri, marca com forte liga-
ção ao golfe, e teve como objetivo
promover a prática do golfe femi-
nino, num evento de grande des-

Golf – 3.ª Edição Ladies on Tour no Belas Clube de Campo
Cindy Weeks vence competição

Marco Melchiori, representante da Falconeri,
Cindy Weeks, Francisca e Ricardo Pereira

foto: Hill+Knowlton Strategies 

contração, companheirismo e ani-
mação, naquele que é considerado
um dos melhores campos de golfe
de Portugal. O torneio foi jogado na
modalidade “shotgun”, com saída
às 09h30, sagrando-se Cindy Weeks
a grande vencedora do torneio.

“Uma das iniciativas
mais relevantes do golfe feminino”
Para Paul Saunders, Diretor de Golf
do Belas Clube de Campo “Este
torneio é uma das iniciativas mais
relevantes no golfe feminino a nível
nacional que fazemos questão de
apoiar, promover e dinamizar. O
golfe feminino tem registado um
grande crescimento, em particular
no Belas Clube de Campo, onde

temos cada vez mais jogadoras e
jogadoras mais jovens. Vamos con-
tinuar a fomentar este crescimento
com mais iniciativas e novos pro-
gramas destinados a senhoras”.
A edição de 2021 contou ainda, na
cerimónia de entrega de prémios,
com a presença do ator Ricardo
Pereira e da sua mulher, Francisca
Pereira, que mostraram a sua recente
paixão pelo golfe, além da ligação
de ambos quer ao Grupo Calzedonia
(Grupo a qual pertence a marca
italiana Falconeri e que pelo terceiro
ano consecutivo é main sponsor do
torneio), quer ao Belas Clube de
Campo, onde atualmente residem
quando estão em Portugal.

Texto (editado)
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: Até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “Retratos”, expo-
sição de Paulo de Carcavelos
Quando: Até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal -
Casa mantero, na Biblioteca
Municipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – “Vou Ficar”, espe-
táculo stand up comedy de
Dário Guerreiro
Quando: 9 de julho, pelas
21h00
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de Outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ricardo III” de
Shakespeare, interpretada pe-
lo Grupo de Teatro Tapa
Furos
Quando: Até 28 de agosto, às
21h00. Espetáculos às sextas-
feiras e sábados, com exceção
do dia 17 de julho (sábado),
que será substituído pelo dia
19 de agosto (quinta-feira).
Onde: Quinta de Regaleira

Sintra – “A Varanda”
Quando: 3 Setembro, 0 21:00
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
8 a 11 Julho
Telef. 21 924 7643

“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 2, às 11.25h.
“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 4, às 15.40h,
17.45h.
“Bem Bom”, na sala 2, às
13.20h, 15.30h, 20.15h.
“Bem Bom”, na sala 4, às
11.20h.
“Bem Bom”, na sala 8, às
17.50h.
“Viuva Negra”, na sala 2, às
17.40h.
“Viuva Negra”, na sala 3, às
19.30h.
“Viuva Negra”, na sala 8, às
11.30h, 15.15h, 20h.
“Velocidade Furiosa 9”, na
sala 3, às 11.40h, 16h.
“Velocidade Furiosa 9”, na
sala 4, às 19.55h.
“Velocidade Furiosa 9”, na
sala 7, às 17.35h.
“Stardust - O Nascer de uma
Estrela”, na sala 4, às 13.30h.
“Os Flofos - Viagem no
Tempo” VP, na sala 7, às
11.25h, 15.50h.
“Raya e o Último Dragão”,
na sala 7, às 13.35h.
“The Ice Road: Missão de
Risco”, na sala 7, às 20.20h.

Os jardins da Quinta da
Regaleira serão palco para a
peça de teatro “Ricardo III”,
de Shakespeare, interpretada
pelo Grupo de Teatro Tapa
Furos, de 2 de julho a 28 de
agosto, sempre às 21h00.
Neste drama histórico, será
apresentada a história do
maquiavélico e subversivo,
Ricardo III, o vilão mais fa-
moso de Shakespeare.
Ricardo III é inteligente,
subversivo, imoral e profun-

“Ricardo III” para ver na Quinta de Regaleira
damente permeável à influên-
cia misteriosa do mal ao longo
da sua demanda pessoal. Na
teia que monta pela conquista
da coroa é criador de uma
trama política e familiar ter-
rível e sem paralelo. As ações
extremas de manipulação
ocorrem em sucessão, à medi-
da que deixa revelar o lado
mais cru e cruel, seu e do ser
humano.
Haverá, no entanto, algum
poder maior que a ambição e

força obsessiva de Ricardo III
– Será Ricardo III, comple-
tamente desprovido de culpa,
remorso e medo – Qual seria
realmente a sua motivação
derradeira – Todos os con-
tornos desta história serão
revelados nos jogos palacia-
nos e nas sombras dos
jardins da Quinta da Regaleira.
Os espetáculos acontecem às
sextas-feiras e sábados, com
exceção do dia 17 de julho
(sábado), que será substituí-

do pelo dia 19 de agosto
(quinta-feira).

Mira Petrova é uma jovem
ilustradora e designer grá-
fica que vive em Sofia, na Bul-
gária e sonha viver com zero
desperdício.
Foi a partir deste sonho que
criou em 2019, o site
www.awareanimals.com  e es-
creveu um livro de histórias.
O objetivo é desenvolver uma
maneira divertida e positiva
de informar acerca da filosofia
“Zero desperdício”.
Criou as  personagens Mr. e
Miss Fox entre outros, e fez
dos animais a sua inspiração
para uma vida sustentável.
Posteriormente, a autora pu-
blicou uma mensagem nas
redes socias onde solicitou a
colaboração de professores,
de outros países para parti-
ciparem no projeto fazendo
versões do livro traduzidas

Terrugem /Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos:
“Livrinho sobre reciclagem” traduzido para português
pelos alunos do 8.º A, B e D

coordenou a tradução deste
livro.
As páginas do livro foram
divididas pelos alunos das
turmas do 8.º A, B e D que
trabalharam a tradução e
revisão dos textos para por-
tuguês nas aulas de Inglês e
de Ciências Naturais.
Contou também com a cola-
boração da professora Helena
Silva – tradução e Sara
Antunes – revisão de textos.
Até os alunos mais impro-
váveis participaram neste
projeto com entusiasmo.
Para quem quiser saber mais
poderá consultar o site
https://awareanimals.com/
liverinho-sobre-reciclagem/

Paula Mota,
Escola Básica

do Alto dos Moinhos

para a sua língua.
Através do Instagram a
professora Cristina Raposo

tomou conhecimento deste
projeto, lançou o desafio às
turmas do 8.º A, B e D e

Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Pedreira vs Cassapo
- Com a presença dos Fina-
listas do Concurso Sing on
Quando: 23 julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – UHF - Concerto à
flor da pele
Quando: 24 julho, 20.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
ÀS 21h.
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

Sintra – Óperas na Rua
9 de julho, 21h00 | Recinto da
Feira das Mercês
Fantasia Lírica
10 de julho, 21h00 | Parque
da Liberdade
Duetos Crossover
16 de julho, 21h00 | Quinta
Nova da Assunção
Lyric Queens
17 de julho, 21h00 | Campo
de Futebol de Pêro Pinheiro
Tributo Pavarotti
23 de julho, 21h00 | Parque
Urbano de Casal de Cambra
Gala Lírica A Noite dos
Musicais
24 de julho, 21h00 | Campo
Real Sport Clube

Foi inaugurada a Coleção
Visitável do Regimento dos
Comandos, numa cerimónia
inserida nas comemorações
do Dia do Município, dia 29
de junho.
Este novo espaço museo-
lógico, construído com o
apoio da autarquia, é com-
posto pelo acervo docu-
mental desta unidade militar
e tem por principal objetivo a
preservação da história e
memória dos Comandos.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, “mais
importante que esta obra é o
que ela significa. E significa
o reconhecimento do Muni-
cípio de Sintra pela enorme
importância que as Forças Ar-
madas têm no presente e na
garantia do futuro”, real-
çando que o trabalho desta
unidade “não é só relevante
para o concelho, com a pre-
servação da nossa Serra,

Património Mundial, mas
também para o país pelas
missões em que participa”.
Na cerimónia esteve presente
o Chefe do Estado-Maior do
Exército, General José Nunes
da Fonseca, que mencionou
a “satisfação que sentimos
nesta ligação muito estreita e
espírito de cooperação, entre
o Exército e a Câmara Mu-
nicipal de Sintra. Servimos
Portugal e os portugueses e
temos muito orgulho no que
fazemos”.
A coleção visitável pública
está instalada no Regimento

dos Comandos, na Serra da
Carregueira e resulta do
protocolo assinado pelo Mu-
nicípio de Sintra e o Exército
Português, no qual estabe-
lece o apoio financeiro da
autarquia, no valor de 58 mil
euros, para a sua construção.
Esta Coleção Visitável pre-
tender ser voltada para um
público jovem, com recurso a
informação digital e dispo-
nível em plataformas eletró-
nicas, de forma a permitir uma
maior iteração com os seus
visitantes.
Decorrente do elevado em-

penhamento dos Comandos,
ainda não foi possível edificar
na sua plenitude o museu,
tendo sido apenas reunido e
exposto uma parte meramente
simbólica do acervo histórico
desta Unidade. Assim que
pronta, este espaço será in-
cluído no roteiro dos Museus
de Sintra.
O Regimento de Comandos
está alojado nas instalações
militares da Serra da Carre-
gueira, em Belas, desde 2008.
Os Comandos foram criados
em 1962 e são considerados
uma força de elite do Exército
Português, com treino
avançado para a realização de
operações ou missões que
envolvam alto risco e elevado
índice de sucesso, que ape-
nas podem ser realizadas por
forças altamente qualificadas.

Fonte: CMS

Serra da Carregueira / Belas

Coleção Visitável do Regimento dos Comandos

foto: cms

MÚSICA
Sintra – “Acrobata do Riso”
Quando: 16 Julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Diogo Machado – O
Início em Concerto
Quando: 17 Julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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Sexta-feira, 9 de Julho – Sandra Manuela Carolo Dias, Lisete da Silva Peixinho, de Almoçageme,
Lídia Almeida e Sousa, Luisa de Barros Queirós Amâncio, Olívia Rosa Marcelino, de Negrais, Alda Carolo;
António Jorge Pexilga, de Coutinho Afonso, Artur Simões, do Algueirão, Armindo Simões Vicente, de
Sintra, Manuel Joaquim Gonçalves Coelho, de S. Pedro de Sintra, Ricardo J. B. Feio Galhardo, José
Martinho Santos Cambé,  Lino Marques Jorge e Ricardo Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Gonçalo
José Raimundo Francisco.

Sábado, 10  – Sandra Cristina Grácio Jorge, Carla Sofia Alqueidão Barbosa, de Mem Martins, Carla
Alexandra Rocha Pires, do Ral, Maria Matilde Pires, da Praia das Maçãs, Maria Luísa dos Santos, Clementina
da Silva Sousa Gomes,  Luísa da Conceição da Silva, Joaquim Pedro Pantana, Agostinho Leite Faria,
António José Guerra Mourato Maninha, João Aleixo da Rosa, do Algueirão.

Domingo, 11– Celeste Duarte Domingos Carioca, de Cabrela, Cláudia Joana Henriques Soares Casquilho,
de Lisboa, Mariana Lavrador Piteira Patriarca; Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro, António José
da Silva Costa Damásio, Luís Carrera Montes Luís Manuel Catarino Gomes.

Segunda-feira, 12– Aurora da Encarnação Alvez, Maria de Lurdes de Sousa, Alda Rodrigues Jalles,
Albertina Leonor Gomes, de Montarroio; Manuel Lopes Torrão, José Baltasar Alcainça, de Lisboa, Joaquim
Carlos Martins Ferreira, Adelino Inácio Dias de Oliveira e Justino Tomásio Duarte, de London.

Terça-feira,  13 – Ilda Miranda, Doroteia Maria Pirão Coelho, Alda Maria Silva Inácio, do Algueirão,
Dália Maria Antunes Franco, da Pernigem, Matilde Falé Passinhas, do Cacém, Fátima Costa Peralta, das
Mercês; Miguel Gustavo Machado Vidal, Constantino da Encarnação Jorge, Jaime Guilherme Ferreira, da
Barreirinha (Termas do Vimeiro), Manuel António Neto, de Pexiligais, Jackie Adrienne Antunes Amaral,
de Mem Martins.

Quarta-feira, 14 – Jessica Kelly Thorne dos Santos, da Praia das Maçãs; Heloise Miranda, de
Almoçageme, Mafalda Maria Sequeira Costa, Alda da Luz Jalles, Filipa Bejerano Eduardo, Maria Carlota,
de Sintra, Adelaide Paz Nogueira de Andrade, de S. João das Lampas, Deolinda Pereira de Almeida, de
Lisboa; Horácio Boaventura da Silva Rodrigues, do Algueirão,Amadeu Feliciano Costa, José Franco
Silvestre, da Pernigem, Victor Manuel da Silva Condesso, de Pero Pinheiro.

Quinta-feira, 15 – Maria do Céu Nora Mateus, de Vila Verde, Maria Isabel Bastos da Silva Pimenta,
do Porto, Virgínia de Jesus Raio, de Morelinho, Melina Matias, da Alemanha; António Rovisco de Andrade,
João Pedro Barradas, Adelino Sampaio Dias, Olímpio Mário da Silva Gomes,António dos Anjos Alves, de
Sintra, Manuel  Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Humberto R. do Couto, de Londres, Valdemar Pessoa
Valério, de S. Paulo-Brasil.

Sexta-feira,16 – Ilda do Carmo Sousa, de Almoçageme, Ana Bela Jordão Ventura, Maria Lucília Luz
Jalles de Almeida, Ana Patrícia Marques; srs. Manuel Joaquim Nogueira, de Mem Martins, António Manuel
Cunha, João Fernando Roque da Costa, Rui José Nunes Consola Santos, do Algueirão, Hermínio José Ferro
Jacob, eng.º José Manuel Silvestre Monteiro, de Lourel, Afonso Fama da Fonseca, de Vila Verde.

Sábado, 17 – Inês Coelho Jorge, Arminda Peralta, do Pendão, Mariana Duarte Rebelo, Maria Antonieta
Lourenço de Carvalho, de Ranholas, Gertrudes Maria Raimundo, de Mem Martins, Ivone Jesus Vicente,
Estela Francisca Damil de Vasconcelos, de Viseu, Júlio Gonçalves Pereira Júnior, Armando Marques
Loureiro, de Rio de Mouro,  Paulo Jorge  da Cruz Ferreira, Porfírio Rosa Ribeiro, de Morelena, José
Guilherme Nunes Clemente, do Mucifal, Rui Manuel Baleia Alexandre, do Sacário, Pedro Antunes Raposo
Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Domingo,  18 – Sandra Manuel Abegoanista Mourato, Maria Justina dos Santos Martinho, do
Algueirão, Maria  Isaura Jorge, de Pero Pinheiro, Leopoldina Domingos Filipe, de Pero Pinheiro, Maria
Eugénia Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Maria Filomena de Jesus Amaral Soeiro da Costa, do
Cacém, Isabel Guterres, da Ericeira; Armando Filipe, de Pero Pinheiro, Júlio Soeiro da Costa, do Cacém,
José Piedade Duarte Ribeiro, de Mem Martins, Luís Gonçalves de Carvalho, das Lameiras, Venâncio Avelino
Caldas Galhardo,  da Abrunheira, Luís Duarte Patriarca, de Almoçageme,Francisco Bonifácio Matos
Almeida Ribeiro, Pedro Miguel Correia Romão, do Ral, Miguel Carvalho Torres Pimenta, da Praia da
Adraga.

Segunda-feira, 19 – Maria José Trigoso Jordão, Margarida Domingas, de Bolembre; José Matias
Pedro, do Mucifal,David Saraiva Barra, de Nafarros, Ricardo José Louçadas Coelho Vicente, José Manuel
Cardoso Inácio, das Mercês.

Terça-feira, 20 – Ludovina dos Santos Miranda, do Algueirão, Susana Moreira Dias, de Almoçageme,
Maria da Nazaré Tomás Figueiras Pardal, Maria do Espiro Santos Bernardes dos Santos, da Ericeira; José
da Conceição Nascimento, José Bernardino Carvalho, Humberto César Rodrigues de Oliveira, de Belas,
Duarte Franco, de Montelavar, António Luís Sucena Ribeiro de Melo, Felisberto Correia Barreto Dias, de
Rio de Mouro, Joaquim Santiago Pena, de Francos, Álvaro da Silva Simões, da Figueira da Foz, Nuno César
dos Santos  Antunes, de Mem Martins, Joaquim Santiago Pena, de Francos.

Quarta-feira,  21 – Margarida Cachado, Maria Júlia Assunção Nunes Caetano, do Mucifal, Maria
Adelaide Félix dos Santos,  Ilda da Silva Raio, Maria Natália Silveira Nunes, do Seixal, Maria Luísa Barbosa
Cristóvão, Berta Valente Sena dos Santos, Margarida Ventura Goia, Maria João Pereira da Silva, de
Lisboa, Rui Jacinto Bravo Martins, Mário de Carvalho Ramos, da Venda Nova, Rui Paulo da Silva Pires,
de Vila Verde, Luís Rodrigo Pais Correia, do Mucifal, Paulo de Assunção Costa, do Mucifal.

Quinta-feira,  22 – Susana Cristina Grilo Duarte, de Nafarros, Maria Emília de Almeida Tavares de
Carvalho, Maria do Carmo Gomes Prudêncio, Ana Maria Marques Brancanes, do Algueirão, Paula Maria
Barbosa Dias de Araújo, de Lisboa, Maria Odete de Pedro e Castro Durão, do Cacém, Maria Deolinda
Ramalho C. Pereira, Lídia das Neves Pacheco dos Anjos Teixeira; Virgílio Maria Magalhães da Silva Rebelo,
Fernando João Ferreira Gomes, de Montelavar, Orlandino dos Santos Martins, de Nafarros, Carlos Jorge
Nunes Clemente, do Mucifal, Tomás Mechas Serrão, João Pedro Gonçalves Cordeiro Silva ,de Sintra.

Sexta-feira, 9 – D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Sábado, 10 – Riomouro, Rinchoa
(219169200);  Neves, Massamá Norte
(214389010).

Domingo, 11 – Garcia, Cacém (219142181);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594).

Segunda-feira, 12 – Portela, Monte Abraão
(214377619); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216).

Terça-feira, 13 – Araújo e Sá, Cacém
(219140781); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038).

Quarta-feira, 14 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Azeredo, Pendão (214350879).

Quinta-feira, 15 – Guerra Rico, Cacém
(219138003);

Sexta-feira, 16 – De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Sábado, 17 – Correia, Queluz (214350905);
Químia, Mem Martins (219210012).

Domingo, 18 – Campos, Cacém (219180100);
Da Linha, Mem Martins (219214103).

Segunda-feira, 19 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566).

Terça-feira, 20 – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Caldeira, Cacém
(219147542).

Quarta-feira, 21 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876).

Quinta-feira, 22 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

«É então que o governo (o novo) leva o zelo tão longe que decide criar uma missão
para acompanhar a aplicação do memorando da troika. Esta missão está dependente
do secretário de estado adjunto do primeiro-ministro, Carlos Moedas, que, na TV,
realçou a “sua” extrema importância: “Vai estar, em conjunção com o senhor ministro
das Finanças, na monitorização daquilo que será a execução, da parte de todos os
ministérios, dos memorandos.”»

Cautela! É a Filomena!
Programa Cautelar, como já aqui referi, é a aposta da
RTP1 para os sábados à noite. Apresentado por Filomena
Cautela (estava bom de ver…), o primeiro episódio
focou-se na desinformação online e, para tal, explicou o

fenómeno nas suas mais variadas vertentes: desde a fundação
da internet, passando pelas redes sociais, até à criação de fake
news, cada tópico é bem fundamentado apesar de ser de difícil
digestão. O espectador é bombardeado com estatísticas que
comprovam a informação que está a ser analisada. Mas até nisto
Filomena Cautela brilha na sua função. Explica cada detalhe com clareza, mesmo que, por
vezes, a velocidade do seu discurso possa comprometer a transmissibilidade da mensagem
ao espectador. No entanto, o humor de Filomena é vital para manter a atenção e aliviar a
informação pura e dura mostrada pelo programa.

oi em Junho do ano passado que Filomena Cautela se retirou da apresentação do
programa 5 para a Meia-Noite, deixando Inês Lopes Gonçalves sozinha aos
comandos do talk show nocturno da RTP. Ficou então a saber-se tudo sobre o
novo formato televisivo que a apresentadora e actriz teria na RTP1: chamar-se-ia

Programa Cautelar e teria estreia marcada para um sábado, dia 29 de Maio deste ano, às
21h. O programa de 45 minutos juntará informação e humor e, em cada um dos seus
episódios, abordará, com factos e análise, um tema importante do momento.

equipa de escrita do programa, disse na altura a apresentadora ao jornal Público,
incluiria jornalistas e guionistas: a equipa de jornalistas seria constituída por
Marisa Feio, Tiago Palma, Tiago Durão e Arlindo Costa e estando a escrita do
argumento a cargo de Susana Romana, Maria João Cruz, Ana Ribeiro, Mariana

Garcia e Pedro Durão. A dinâmica de trabalho passa sempre por uma pesquisa inicial,
aprofundada, em relação ao tema, contava Filomena Cautela. Após várias reuniões de
discussão, decide-se qual é “o busílis do tema”, ou seja, uma explicação do tema que
possa chegar ao máximo de pessoas possível.

artem da premissa de que informações e assuntos complexos podem e devem
chegar a todos e que aprofundar assuntos não tem de ser só para elites,
principalmente numa era em que todas as pessoas podem ter uma opinião pública
sobre um assunto, argumentava Filomena Cautela. “O objectivo”, afirmava ela ao

jornal, “é que as pessoas se possam divertir e estar a sorrir enquanto estão a pensar sobre
aqueles assuntos.”

verdade é que fui tomado de surpresa com o programa do último sábado: em
primeiro lugar pelo tema (as alterações climáticas) e, também, porque a quantidade
de dados fornecida por Filomena Cautela era avassaladora e, em função da
velocidade a que Filomena a debitava, era preciso uma atenção muito rigorosa.

Isto sem contar com os palavrões que Filomena tentava evitar ou trocar por outra palavra...
Os dados, os gráficos que se sucediam a uma velocidade que quase dava direito a multa,
não ajudava: mas, inteligentemente, logo a seguir Filomena fazia um resumo. E rematou o
programa com graça, ao não atender um (pretenso) telefonema de Greta Thunberg… E
atenção: amanhã passa o último programa antes das férias, é a não perder.
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s figueiras são um género
vastíssimo, cerca de 800
espécies, incluindo ar-
bustos e trepadeiras le-
nhosas, todos eles de

Figueira (Ficus spp) Família das Moráceas

A
seiva leitosa.
Existem muitas variedades de fi-
gueiras, o nosso figo comum tem o
nome de ficus carica, mas existem
outras também de grande interesse
histórico e religioso, nomeadamente
o ficus religiosa, (Pipal), árvore sob
a qual se diz que Budha terá atingido
o estado de Nirvana, o ficus syco-
morus nativo da África e da Ásia
Menor, o ficus bengalensis, co-
nhecida na índia por Banyan e
considerada uma das árvores mais
sagradas tanto na Índia como no Pa-
quistão e na China, o mais seme-
lhante que temos em Portugal são
os ficus macrófila existentes nos
jardins botânicos, no jardim do prín-
cipe Real e no jardim da Estrela, em
Lisboa, a árvore-da-borracha tão
utilizada com árvore ornamental é
ela também um ficus (ficus elástica),
foi trazida da Ásia e tem-se adapta-
do muito bem ao nosso clima,
inclusive como planta de interior.
Os figos fazem par-
te da história da
humanidade desde
que dela temos re-
gistos, acredita-se
que a folha de par-
reira que escondia
as partes íntimas de
Eva, não era uma
parra mas sim uma
figueira. A figueira
é mencionada 37
vezes no velho tes-
tamento e é a pri-
meira árvore no-
meada na bíblia,
alguns estudiosos
acham mesmo que será ela a árvore
da sabedoria.
Em Israel foram encontrados
vestígios de figos secos num local
neolítico em Gezer.
O figo é sem dúvida um dos pri-
meiros frutos a ser produzido na
Babilónia pelos antepassados dos
Sumérios.
Na iconografia ortodoxa grega o
figo é considerado o fruto da
tentação e não a maçã.
O figo está associado à fertilidade
de muitas formas: nas antigas cul-
turas mediterrânicas era consi-
derado um fruto afrodisíaco, na
Grécia antiga a palavra que designa-
va testículos era a mesma que
designava o plural de figos, devido
à semelhança entre ambos.
O figo era sagrado para Dionísio,
Deus das festas, do vinho e do
prazer, em Attica a fértil península
onde se encontra Atenas, Dionísio
era conhecido por (Philosycos) que
significa amigo dos figos, e estátuas
em sua honra eram esculpidas em
madeira de figueira.
No festival anual dedicado a Dio-
nísio, eram esculpidos falos gigan-
tes em madeira de figueira que eram
depois transportados em pro-
cissões.
A figueira parece ser a árvore que
marca a transição do homem nómada
para o homem sedentário, daí ser tão

Vão-se realizar no dia 26 de Setembro as próximas eleições autárquicas,
última das quais se realizaram no dia 1 de Outubro de 2017.
Nestas últimas eleições foi claro vencedor o Partido Socialista, com o
independente Basílio Horta à
frente de um numeroso grupo, que
ganhou todas as freguesias/
uniões do concelho, à excepção
de Colares e S. João das Lampas.
Este resultado é um estímulo para
as restantes forças políticas que
se empenham para mostrar o que
pretendem para Sintra nos
próximos 4 anos.
No próximo dia 26 este mapa
político poderá ser alterado pelo
que todas as forças partidárias
estão a trabalhar no sentido de apresentar nomes e programas para a sua
candidatura.
Jornal de Sintra irá acompanhar toda a marcha eleitoral.

Eleições Autárquicas
A legitimidade das decisões das autarquias locais decorre da eleição dos
respectivos órgãos, que estão constitucionalmente consagrados como:
Órgãos executivos – a câmara municipal e a junta de freguesia, ou seja
órgãos a quem, em termos práticos, compete propor e executar as decisões
e indicações dos órgãos deliberativos;
Órgãos deliberativos a assembleia municipal e a assembleia de freguesia,
a quem cabe aprovar, ou não, entre outras competências de iniciativa
própria, as propostas dos respectivos órgãos executivos.
Os órgãos das autarquias locais são eleitos por sufrágio universal directo,
exceptuando a junta de freguesia, cujo presidente é eleito pela assembleia
de freguesia.
O mandato dos titulares de órgãos das autarquias locais é de 4 anos,
tendo sido legalmente estabelecida, desde 2005, uma limitação de 3
mandatos consecutivos para os presidentes dos órgãos executivos
(presidentes das Câmaras Municipais e das Juntas de Freguesia).
São, no âmbito das eleições autárquicas, elegíveis (capacidade passiva):
• Os cidadãos portugueses eleitores;
• Os cidadãos eleitores de Estados membros da União Europeia quando de
igual direito gozem legalmente os cidadãos portugueses no Estado de
origem daqueles;
• Os cidadãos eleitores dos países de língua oficial portuguesa com
residência em Portugal há mais de quatro anos, quando de igual direito
gozem legalmente os cidadãos portugueses no respectivo Estado de
origem;
• Outros cidadãos eleitores com residência legal em Portugal há mais de
cinco anos, desde que nacionais de países que, em condições de
reciprocidade, atribuam capacidade eleitoral passiva aos portugueses neles
residentes.
São publicadas em Diário da República as listas dos países a cujos cidadãos
é reconhecida capacidade eleitoral passiva (podem votar). Com a publicação
da Declaração 253/2009, de 23 de Julho, Portugal tornou público o
reconhecimento da capacidade eleitoral passiva aos cidadãos naturais
dos Estados-Membros da União Europeia, do Brasil e de Cabo Verde, nas
eleições para os órgãos das autarquias locais.
Gozam de capacidade eleitoral activa, ou seja, podem exercer o seu direito
de voto nas eleições autárquicas:
• Os cidadãos portugueses;
• Os cidadãos dos Estados membros da União Europeia quando de igual
direito gozem legalmente os cidadãos portugueses no Estado de origem
daqueles;
• Os cidadãos de países de língua oficial portuguesa com residência legal
há mais de dois anos, quando de igual direito gozem legalmente os cidadãos
portugueses no respectivo Estado de origem;
• Outros cidadãos com residência legal em Portugal há mais de três anos,
desde que nacionais de países que, em condições de reciprocidade,
atribuam capacidade eleitoral activa aos portugueses neles residentes.
São publicadas em Diário da República as listas dos países a cujos cidadãos
é reconhecida capacidade eleitoral passiva. Com a publicação da
Declaração 253/2009, de 23 de Julho, Portugal veio  tornar público o
reconhecimento da capacidade eleitoral activa aos cidadãos naturais dos
Estados-Membros da União Europeia, do Brasil e de Cabo Verde, bem
como da Argentina, Chile, Islândia, Noruega, Peru, Uruguai e Venezuela,
nas eleições para os órgãos das autarquias locais.

Idalina Grácio
Fonte: https://www.portaldoeleitor.pt/Paginas/

EleicoesAutarquicas.aspx

Eleições autárquicas
26 de Setembrovenerado pela cultura grega onde

se crê que terá nascido a primeira
figueira, existindo aí um local de
culto chamado Hiera Syke, dedicado
à Deusa Demeter.
Para os Atenienses, o figo era tão
importante que a sua exportação era
proibida por lei.
Quando o rei Persa Xerxes invadiu
a Grécia em 480 a.C. comemorou este
feito comendo figos no banquete de
celebração.
Romulus e Remus os irmãos fun-
dadores de Roma segundo a lenda
também foram amamentados por
uma loba à sombra de uma figueira,
para os Romanos o figo era
considerado o fruto da sorte.

Propriedades medicinais
Os figos são ricos em ferro, cálcio,
potássio, fósforo, enxofre, cobalto,
vitaminas A, B, C e D, contém ainda
enzimas, flavonóides e açucares.
Os frutos constituem um  laxativo
de acção suave e recomendado a
crianças e adultos, no entanto se
for tomado de manhã em jejum o seu
efeito é mais poderoso, os médicos

árabes da Idade Média recomen-
davam-no bastante para esse fim, é
ainda recomendado para tratar
problemas de artrite, gota e reu-
matismo, estados de fadiga e aste-
nia, em pessoas idosas, desportis-
tas e convalescentes, ajuda a com-
bater a tosse e a eliminar a expe-
ctoração, tonificando os pulmões,
favorece o fígado e a bexiga, reforça
o sistema nervoso, ajuda a combater
estados febris agudos, é recomen-
dado durante a gravidez e o
aleitamento.
O látex em aplicação externa é um
pouco corrosivo, podendo causar
irritação da pele mas útil para secar
verrugas.
Ainda em uso externo, em forma de
cataplasma sobre todo o tipo de
ulcerações, furúnculos ou abces-
sos.
O caldo de figos secos é um bom
remédio para tratar estados gripais
e dores de garganta recorrentes:
ferver 125g de figos secos num litro
de água em lume brando, obtém-se
assim um excelente xarope contra a
tosse e gargantas irritadas.
As folhas da figueira também apre-
sentam propriedades medicinais,
devido à sua acção hipoglicémica é
recomendado nalguns doentes com
diabetes, não sendo no entanto um
substituto para a insulina.
Na medicina Ayurvédica o figo é

considerado refrescante, doce e
adstringente aumentando o kapha
(água) e aliviando o vata (ar) e
pitta (fogo)
Na medicina tradicional chinesa os
figos são recomendados como
tónicos e energizantes, purificantes
do sangue, ajudando a eliminar
toxinas do organismo e a regular o
coração.

Culinária
No nosso país fabrica-se a tão
apreciada aguardente de figo.
O figo incorpora-se bem nas
compotas de frutos, bolos, tartes ou
guarnecendo certos pratos salga-
dos de caça, coelho ou aves, acom-
panha também presunto ou queijo.
O xarope de figo é útil para aumentar
o apetite nas crianças.
O ficus religiosa é rico em taninos e
zinco, sendo recomendada uma
decocção da casca do tronco e das
folhas para tratar problemas de
asma, prisão de ventre e problemas
de pele.
O ficus bengalensis é usado
tradicionalmente na medicina

Ayurvédica para es-
tancar o sangue das
feridas, devido à sua
acção adstringente é
também utilizado no
tratamento de disen-
teria e diarreia.
Conta a lenda que
existe uma destas
árvores perto de
Bombaim onde Ale-
xandre o Grande e
todo o seu exército se
abrigaram no ano 326
a.C., em 1999 o seu
topo media 194 metros
de diâmetro, apoiado

por cerca de 320 troncos principais
e mais de 3000 pequenos troncos
que na realidade são raízes
secundárias que a árvore vai lan-
çando para o chão para melhor se ir
apoiando e ganhar resistência em
casos de inundações ou outros
temporais frequentes nas regiões
tropicais do seu habitat original.
Uma só árvore dá muitas vezes
origem um verdadeiro bosque de
raízes secundárias que se vão
transformando noutras árvores, um
verdadeiro milagre de transformação
e multiplicação, uma das razões pela
qual esta árvore é tão venerada no
Oriente.
É ainda sob a sua sombra que se
estabelecem mercados, escolas e
reuniões sociais e religiosas de
maior ou menor importância.
Os antigos templos da China e de
quase todo o sudeste Asiático
tinham sempre por perto estas
magnificas árvores que desempe-
nham um papel fundamental nos
ecossistemas tropicais e existem no
nosso planeta acerca de 60 milhões
de anos, são polinizados por vespas
que entram pelo orifício e polinizam
as flores fêmeas, ou seja, quando
abrimos um figo cada uma daquelas
bolinhas é na realidade uma flor.

Fernanda Botelho


